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EM TEMPO

A pesquisa bibliográfica para um estudo do Estado da Arte que aqui 
se apresenta para o período histórico 1980 – 2006 não está obviamente 
concluída. Ir-se-á completando, corrigindo, comentando, etc. Por conse-
guinte, todas as contribuições e críticas serão bem vindas. 
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APrEsENTAçãO

Os Estudos Moçambicanos passaram a ter um desenvolvimento ex-
traordinário no exterior deste país a partir dos anos oitenta, já em plena 
guerra civil. As agências nacionais e internacionais de financiamento de 
estudos e projectos dispuseram-se finalmente a patrocinar algumas pes-
quisas. Mas não só. Nos países vizinhos passou também a ser possível 
investigar com outra liberdade e novas fontes1 a intervenção directa ou 
indirecta na guerra em Moçambique. Não é por acaso que a maioria dos 
títulos aqui inventariados são de autores de língua inglesa. E por vezes 
fica a dúvida, como diz Pélissier (2004), se os «revolucionários» ou os 
«contra» fizeram as suas insurreições para libertar os seus povos ou para 
ser objecto de um Ph.D numa qualquer Universidade Americana ou Eu-
ropeia. Até aos anos oitenta as investigações feitas por nacionais e es-
trangeiros tinham-se orientado principalmente para a História Colonial, 
para a História da Luta de Libertação2 e, por causa do contexto político 
da África Austral e da presença em Maputo de académicos do Congresso 
Nacional Africano (ANC), para questões políticas do apartheid na Afri-
ca do Sul e da luta pela Independência da Namíbia e da Rodésia, assim 
como, para as economias regionais, sobretudo do trabalho migrante 
moçambicano para a África do Sul (First, 1982) e para a Rodésia. Servi-
ram também certas dessas investigações para a elaboração de relatórios 
destinados às Agências das Nações Unidas, principalmente para o UNI-
CEF, PNUD, FAO, OMS e FNUAP, e também para dezenas de ONG’s que 
“invadiram” Moçambique, numa primeira fase como «missionárias da 

1 Vd as referências que David Alexander Robinson (2006: 30-53)faz a documentos desses arquivos 
finalmente disponíveis.

2 Destacammos, entre outros, Alpers, Clarence-Smith, Hafkin, Isaacman, Liesegang, Munslow, 
Newitt, Penvenne, Randles, Ranger e Vail. 
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revolução» e, numa segunda, como «agentes mais ou menos descarados» 
do neo-liberalismo. Embora alguns estudos tenham já sido produzidos3, 
está por concluir por historiadores, sociólogos e antropólogos o estudo 
do impacto das Agências das Nações Unidas e das agências filantrópicas 
e pseudofilantrópicas nos dez anos que se seguiram à Independência. 
Ao tomarem conta das distribuições das ajudas enfraqueceram o Estado 
com as consequências no desenvolvimento possível, ou foi a fraqueza (e 
a corrupção, que é a mesma coisa) do Estado que empurrou as ONGs 
para o controlo de todos os canais, por desígnios políticos, económicos 
e também de eficácia?4 Ou ambas as coisas, se atendermos que havia 
ONGs com origens e historiais muito diferentes. Também num contexto 
de fraca tradição antropológica e de isolamente da produção académica 
neste campo, durante os primeiros anos da Independência as pesqui-
sas etnográficas não deram origem a trabalhos académicos consisten-
tes. A prioridade local era outra. Trabalhava-se para o ensino (a todos 
os níveis), saúde, desenvolvimento rural, valorização da(s) cultura(s) 
moçambicana(s), por exemplo, na preparação e montagem do Iº Festi-
val Nacional de Canto e Dança, na preservação e ampliação do Museu 
Etnográfico Nacional, em Nampula, na montagem dos Arquivos do Patri-
mónio Cultural (ARPAC), etc. Vd as referências bibliográficas sobre esse 
período aprsentadas por Colin Dach e Calisto Pacheleque, Mozambique. 
Oxford, Clio Press, 1978, 360p. (World Bibliographical Series, vol. 78); 

3 �ssuf ADAM e H. Coimbra�ssuf ADAM e H. Coimbra, Messias modernos procuram novos lázaros : ONG’s em Moçambique – que 
parcerias para eliminar a pobreza, in David Sogge, GOM, Maputo, 1996; Latifa Ibraímo, Reunião da LINK 
sobre o Decreto sobre as ONG’s Estrangeiras. Outras implicações do Decretro n.º 55/98, de 13 de Outubro, 
Maputo, 21 de Dezembro de 1998. Les ONG, de Philippe Ryfman. Paris, Editions de la Decouverte, 2004 
(Col Repères); Between a Rock and Hard Place: African NGOs, Donors, and the State, edited by Igoe, James 
[james.igoe@cudenver.edu] and Tim Kelsall. Carolina Academic Press.USA, 2005. The volume includes 
ethnographic case studies by: View table of contents and front matter at: http://www.cap-press.com/
pdf/1323.pdf. José Negrão, A Propósito das Relações entre as ONGs do Norte e a Sociedade Civil Moçam-
bicana. Comunicação apresentada ao Curso de Formação: «A Globalização Alternativa e as Organizaçõesunicação apresentada ao Curso de Formação: «A Globalização Alternativa e as Organizações 
Não-Governamentais do Espaço de Língua Oficial Portguesa», Coimbra: CES-Faculdade de Economia, 
Universidade de Coimbra, 2003. Available at the above website, or at Southern African Regional PovertyAvailable at the above website, or at Southern African Regional Poverty 
Network http://www.sarpn.org.za/documents/d0000650/index.php Maria Paula Meneses, Agentes do 
conhecimento? A consultoria e a produção do conhecimento em Moçambique, in Santos, B.S. (org.), Co-A consultoria e a produção do conhecimento em Moçambique, in Santos, B.S. (org.), Co-
nhecimento Pudente para uma Vida Decente: «Um discurso sobre as Ciências», Revisitado. Porto, EdiçõesPorto, Edições 
do Afrontamento, pp. 683-715. Tony Killick, Carlos N. Castelo-Branco, Richard Gerster, Perfect Partners? 
– The Performance of Programme Aid Partners in Mozambique, 2004. A report to the Programme Aid Part-
ners and Government of Mozambique. May 2005. Ver ainda Hanlon (2002), Muassuruco (2000). 

4 Devo estas interrogações ao José Moreira.
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Chris Allen, Mozambique since 1920: a select bibliography, in Mozambi-
que: proceedings of a Seminar held in the Centre of African Studies, 1st 
and 2nd December, Edinburgh, University of Edinburgh, Centre of African 
Studies, 1979; Maria Edy Chonchol, Guide Bibliographique du Mozambi-
que – Environnement naturel, développement et organisation villageoise. 
Paris, L’Harmattan, 1979; Jill R. Dias, Bibliografia das publicações sobre 
a África de língua oficial portuguesa entre Janeiro de 1975 e Janeiro 
de 1983, Revista Internacional de Estudos Africanos, 1 (1984): 243-303; 
José Soares Martins e Eduardo da Conceição Medeiros, A História de 
Moçambique antes de 1890: apontamentos bibliográficos sobre resulta-
dos de investigação entre 1960 e 1980, Revista Internacional de Estudos 
Africanos, 1 (1984): 201-216; Jeanne Marie Penvenne, A Luta Continua!, 
International Journal of African Historical Studies, 18, 1 (1985): 109-138. 
[Versão portuguesa: A Luta Continua! Recente literatura sobre Moçam-
bique, Revista Internacional de Estudos Africanos, 3 (1986): 169-212]; 
Eduardo Medeiros, Notas para um ficheiro bibliográfico das línguas e-
Makhuwa, e-Lomwe e e-Chuwabo de Moçambique, in Revista Interna-
cional de Estudos Africanos, 4/5 (1986): 331-353. Museu e Laboratório 
Antropológico / Universidade de Coimbra, Produção científica e cultural 
de Centros de Estudos Africanos – Mostra Bibliográfica. Coimbra, 1988; 
José Gonçalves, As Ciências Sociais em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bis-
sau, Moçambique e São Tomé e Príncipe, in CODESRIA, Ciências Sociais 
em África – Alguns Projectos de Investigação. Dakar, 1992: 13-61; Jill 
Dias, África, in: CNCDP (ed.), Vinte anos de historiografia ultramarina 
portuguesa, 1972-1992. Lisboa, Comissão Nacional para as Comemora-
ções dos Descobrimentos Portugueses, 1993: 73-96; Amélia Neves de 
Souto, Guia Bibliográfico para o Estudante de História de Moçambique, 
200/300-1930. Maputo, CEA/UEM, 1996, Col. Nosso Chão, n.º 6; Júlio 
Navarro, e António Sopa, Moçambique através dos Livros – Subsídios para 
uma Bibliografia Nacional (Junho 1975-Agosto 1998). Maputo, Institu-
to Camões/Centro Cultural Português, 1998; René Pélissier, Impérios 
defuntos, herdeiros batalhadores, in: Análise Social, vol. XXXIX, 2004: 
411-426, e mais recentemente, do mesmo autor, Angola, Guinées, Mo-
zambique, Sahara, Timor: une Bibliographie Internationale Critique 
(1990-2005), Orgeval (France), 2006, 748 pgs, com 492 referências 
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sobre Moçambique. Vide também The African Studies Companion: a guide 
to information sources. Londres, New 4th edition, 2006. 

 Foi durante a guerra civil (1976/77-1992) – quiçás 1964-1992, num 
longo processo de descolonização5 -, e no pós-Acordos de Paz (1992) 
que muitos jovens (e menos jovens) investigadores não-moçambicanos 
orientaram as suas pesquisas para o(s) mundo(s) sociais e culturais 
moçambicano(s), cujos resultados apresentaram em relatórios preli-
minares e depois em trabalhos académicos com vista a dissertações de 
Mestrado ou de Doutoramento. Alguns deles prolongaram as pesquisas 
em trabalhos de Pós-Doutoramento. Na listagem que apresento faço 
menção a um bom número dessas Dissertações de Mestrado e Teses de 
Doutoramento.

 A maioria das publicações e comunicações referenciadas neste meu 
texto situa-se no domínio da Ciência Política, da Antropologia (da guerra, 
dos conflitos, do desenvolvimento), da Sociologia, Economia, História 
Colonial, um pouco menos da História Contemporânea, sublinho con-
temporânea, privilegiando muitos deles os mundos rurais, na vertente 
mundo tradicional ou permanências e transformações nesse mundo. Mas 
algumas manifestam algum interesse pelo expansivo mundo urbano. 
Curiosamente, ou talvez não, poucos foram aqueles que se aventuraram 
pelo campo da Geografia e da Demografia, não obstante os números e as 
características populacionais serem explosivos: 19 420 036 de habitantes 
em 2005 segundo o INE, com uma pirâmide de idade bastante larga na 
base, porque muito jovem, com um crescimento alarmante das cidades 
(haverá ainda rurais daqui a algum tempo para os estudiosos da tradição 
campestre?), a permanência de milhares de deslocados, uma taxa de in-
fecção com HIV/sida da ordem de 25 % na região centro e de 16% para 
as restantes regiões do país, e um grande número de vítimas das minas. 
“De 1996 a 2000 ainda houve 564 vítimas de minas, 67% nas províncias 
de Maputo, Zambézia e Inhambane. Estão a diminuir, mas estima-se que 
o país tenha já 10000 amputados” (Willert, 2003, Pélissier, 2004). 

O objectivo deste estudo é apresentar uma vasta bibliografia pu-
blicada fora de Moçambique, acentuo este «fora de Moçambique», por 

5 Concomitantemente, no longo processo do nacionalismo moçambicano.
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autores não moçambicanos6, agrupando-a em várias temáticas: 1. O(s) 
Mundo(s) Rurais; 2. Questões Urbanas; 3. Género. Família e Parentesco; 
4. Questões Religiosas; 5. Guerra e Paz, 1976/77 – 1992. Antropologia 
Política, Antropologia dos Conflitos, Ciência Política, etc; 6. Democra-
cia e cidadania após 1992/1994; 7. Régulos, Autoridades Tradicionais, 
Autoridades Comunitárias, e a questão do Estado a nível Local; 8. Saúde 
e Doença. Da chamada “Medicina Tradicional”; 9. Economia; 10. Iden-
tidades. Etnias etnicidades. A questão linguística em Moçambique; 11. 
Justiça; 12. História & Geografia; 13. Moçambique e a CPLP. Coopera-
ção Portugal Moçambique; 14. Outra bibliografia: Etnologia Colonial, 
Literatura, Arte, Narrativas pós-coloniais; 15. Memórias cinzentas (ou 
sobre). Passados coloniais recompostos na Europa (e em África).

Esta arrumação é artificial e vale o que vale. Muitas das obras são 
transversais a vários campos. Ela procura dar alguma comodidade ao 
leitor interessado por uma ou outra destas áreas. Agrupei também a bi-
bliografia por ano de publicação. Embora não haja uma relação imediata 
entre o facto histórico e a publicação da sua análise, interessou-me fazer 
este registo para futuro tratamento estatístico. No fim do texto apresen-
ta-se por ordem alfabética a lista dos autores mencionados com referên-
cia aos anos das suas publicações e uma lista das publicações periódicas 
onde foram publicados os artigos. Mantenho por último este estudo em 
aberto para a inclusão de mais bibliografia refente ao período histórico 
aqui considerado.

6 Noutros textos que aparecerão como capítulos autónomos, apresentarei (I) Textos ou trabalhos 
académicos publicados ou defendidos no estrangeiro por moçambicanos; (II) Textos Literários Moçam-
bicanos publicados em Portugal (ou a propósito); (III) Moçambique nas revistas internacionais; (IV) Mo-
çambique na Internet; (V) Alguns Blogs moçambicanos.



Antes mesmo da apresentação bibliográfica vou começar com breves 
notas sobre o país. Em primeiro lugar, com alguns dados demográficos. 
A população total de Moçambique era, em 1970, de 8.168.333 habitantes 
[dm:10,2hab/Km2, o país tem uma superfície de 787.000Km2]. A maior 
parte da população vivia no litoral e perto das cidades. Havia distritos 
do interior com menos de 2,2hab/Km2. A cidade de Lourenço Marques, 
hoje Maputo, tinha neste ano uma população de 375.875 habitantes. E, 
no todo, a população urbana era inferior a 20% da população global. 
Em 1980, o número de habitantes do país crescera para 12.130.000, com 
uma Idade Mediana de 17,68 anos. Maputo cidade-província já contac-
tava nesta data com 1.167.500 indivíduos. Em 1991, o total da popula-
ção moçambicana aumentara para 14.419.873 habitantes, dos quais: 
2.966.017 em centros urbanos7. Em 2005, segundo o Instituto moçambi-
cano de Estatística (INE), a população total do país crescera para 19 420 
036 pessoas. A distribuição da população por províncias era a seguinte 
(dados de 2001): Província e cidade de Maputo. Superfície: 23.576km2. 
Província: 1.003.992 habitantes. Cidade de Maputo: 1.044.618 (dados 
de 2001). Província de Gaza. Superfície: 75.450 km2. População: 
1.266.431 (dados de 2001). Capital: Xai-Xai Província de Inambane. Po-
pulação: 1.326.848 (dados de 2001) Capital: Inhambane; Província de 
Sofala. Superfície: 67.218 km2 Habitantes: 1.516.166 (dados de 2001). 
Capital: Beira (350 mil habitantes); Província de Manica. População: 
1.207.332 (dados de 2001). Capital: Manica; Província de Tete. Superfí-

7 A informação sobre população total em 1991 provém das “Projecções Anuais da População total: 
1980-2003”. A registar que entre 1980 e 1992, estima-se que 1 milhão de pessoas morreu directa ou indi-
rectamente por causa da guerra, 1 milhão e 700 mil pessoas refugiaram-se nos países vizinhos (FNUAP) e 
pelo menos 3 milhões eram deslocados no interior de Moçambique.
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cie: 100.722 km2. Habitantes: 1.388.205 (dados de 2001). Capital: Tete; 
Província da Zambésia. Superfície: 103.127 km2. População: 3.476.484 
(dados de 2001). Capital: Quelimane; Província de Nampula. Superfície: 
78.197 km2. Habitantes: 3.410.141 (dados de 2001). Capital: Nampula; 
Província de Cabo Delgado. Habitantes: 1.525.634 (dados 2001). Capi-
tal: Pemba; Província do Niassa. Superfície: 122.176 km2. Habitantes: 
916.672 (dados 2001). Capital: Lichinga.

ano população 
total 

árEa urbana árEa rural

valores 
absolutos

% Pop 
total

tx anual 
cresc. (%)

valores 
absolutos

% Pop 
total

tx anual 
cresc. (%)

1960 6.603.653 534.928 8,1% --- 6.068.725 91,9% ---

1970 8.168.933 691.444 8,5% 2,6 7.477.489 91,5% 2,1

1980 11.673.725 1.539.119 13,2% 8,3 10.134.606 86,8% 3,1

1991 14.419.873 2.966.017 20,6% 6,1 11.453.856 79,4% 1,1

2005 19.420.036       

Fontes: recenseamentos da população na época colonial, 1960, 1970, iº recenseamento 
geral da População da rPM, 1980; Enumeração, 1991; Projecções, 1994; inE, 2005.

Moçambique é um país multilingue e multicultural (e não só multi-
étnico), com uma elevada diversidade linguística8. Para além do portu-
guês, língua oficial, e das línguas asiáticas, todas as outras línguas faladas 
em Moçambique pertencem ao grande grupo bantu. Segundo o recence-
amento de 1997, publicado em 1999, a língua bantu moçambicana com 
o maior número de falantes é o Emakhuwa que corresponde a 25% da 
população total do país. Se o Emakhuwa for associado ao Elomwe, repre-
sentam ambas, nesse ano, 33% da população total. Seguia-se o Xisena e 
o Xichangana com 11% de falantes para cada um destes grupos. O portu-
guês é o meio de comunicação nas áreas administrativas e da educação, 
e tem sido referida como o símbolo da unidade nacional. Os falantes de 

8 Retomo aqui o que escreveu Armando Jorge Lopes em Reflexões sobre a situação linguística de Mo-
çambique, comunicação apresentada no II Encontro de Professores de Literaturas Africanas de Língua 
Portuguesa, 27-30 de Outubro de 2003, Universidade de São Paulo, Brasil.



22

Eduardo Medeiros

E-booK CEAUP  2007

português como língua materna representavam no censo de 1997, 3% da 
população total e constituíam uma percentagem considerável (17,7%) 
do número de falantes na capital. No país, mais de 90% de falantes do 
português como língua materna eram urbanos, enquanto que a esmaga-
dora maioria dos falantes de línguas bantu como línguas maternas vivia 
no campo. Nesse ano, quase metade da população situava-se na faixa 
etária dos 5 aos 19 anos, e 52% pertencia ao género feminino. Cerca de 
40% da população total do país falava, compreendia e escrevia potuguês. 
Nove anos depois, em 2006, no fim do período por mim considerado, o 
bilinguismo língua bantu materna / português ter-se-á acentuado devi-
do à própria dinâmica demográfica e à urbanização.



DATAs MAIs MArCANTEs  
PArA O PErÍODO AqUI 

CONsIDErADO, 1980-2006

1980 – Independência do Zimbabwè. A contrarevolução moçambica-
na passou a actuar da África do Sul onde a Estratégia Total se tornara a 
política oficial com a subida de Botha ao poder em 1978. Secas assolaram 
o país na década de 80. A 1 de Abril deste ano foi constituída em Lusaka 
a Southern African Development Cordination Conference (SADCC). O prin-
cipal objectivo desta organização era permitir aos Estados Membros (An-
gola, Botswana, Lesotho, Malawi, Moçambique, Swazilândia, Tanzânia, 
Zâmbia e o Zimbabwè) reduzirem a sua dependência da África do Sul, 
potência hegemónica regional. A 16 de Julho foi posta a circular no país 
a moeda nacional, o Metical; A 1 de Agosto teve início o 1º recenseamento 
geral da população de Moçambique independente que foi publicado em 
1983. A 27 e 28 de Novembro realizou-se em Maputo a primeira Confe-
rência da SADCC. A guerra entre o Iraque e o Irão começada neste ano e 
que se prolongará até 1988 tornou ainda mais complicado o fornecimento 
de combustíveis petrolíferos a Moçambique. A factura petrolífera passou, 
de 1975 a 1985 de 1,7 para 8 milhões de contos. As causas desta evolução 
foram: o aumento do consumo, a subida vertigionosa do preço do crude 
em 1979 e 1980, e a sua manutenção a níveis elevados até ao fim de 1985. 

1981 – A 20 de Janeiro, Ronald Reagan tomou posse como Presidente 
dos EUA. A 30 deste mês, comandos sulafricanos atacaram a Matola (a uma 
dezena de quilómetros de Maputo). A Assembleia Popular aprovou um Plano 
Prospectivo Indicativo (PPI) de 10 anos, no qual foram definidos os grandes 
projectos prioritários de desenvolvimento. Ministra da Educação, Graça 
Machel, apresentou na Assembleia Popular a proposta do novo Sistema Na-
cional de Educação. Maputo expulsou diplomatas americanos acusados de 
pertencer à CIA. No entanto, Chissano (então MNE) visitou Washington em 
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Outubro. Por sua vez, o subsecretário de Estado americano para os países 
africanos, Chester Crocker, visitou Maputo em finais desse ano.

 
1982 – Moçambique recusou entrar no Comecom (alguns autores 

dizem: Moçambique viu recusada a sua entrada no Comecon). Preten-
deu, a partir de agora, «arranjar mais amigos e menos inimigos». Em 
Maio e Junho: Reunião com os comprometidos com o regime colonial.
Vigéssimo aniversário da Fundação da FRELIMO. A 17 de Agosto, a in-
vestigadora universitária e activista ligada ao ANC Ruth First foi assas-
sinada com uma bomba na sua correspondência no Centro de Estudos 
Africanos, na Universidade Eduardo Mondlane, em Maputo. Também 
em Agosto, o Comité Central da FRELIMO decidiu mudanças na política 
externa. Chissano visitou novamente os EUA e estabeleceu os primeiros 
contactos com as instituições de Bretton Woods. Em Dezembro deste 
ano realizam-se as primeiras negociações a nível ministerial com a Áfri-
ca do Sul, em Komatipoort.

 
1983 – Em Março, o Governo de Moçambique publicou a lei que 

promulgou a pena de chicotada pública, foi a Lei nº5/83. De 26 a 30 de 
Abril realizou-se em Maputo o IV Congresso da FRELIMO que adoptou a 
anunciada viragem e estabeleceu as novas Directivas Económicas e So-
ciais. Foram os primeiros passos na direcção de uma economia de merca-
do. Novas negociações em Komatipoort em Maio.Todavia, Moçambique 
continuou a ser olhado com desconfiança pelo Ocidente e em particular 
pelos Estados Unidos que consideraram o país um satélite de Moscovo. 
Por isso, Moçambique reconheceu Berlim Ocidental como parte da RFA, 
e as votações nas Nações Unidas passaram a ser mais «moderadas». Sa-
mora Machel fez uma viagem ao Ocidente. Em Outubro, Moçambique 
assinou a Convenção de Lómè. Recomeçaram as negociações com a Áfri-
ca do Sul, em Mbabane, na Suazilândia. Orlando Cristina, da RENAMO, 
foi assassinado na África do Sul. Foi criado neste ano o Instituto Superior 
Pedagógico, transformado em 1985 na Universidade Pedagógica. 

 
1984 – A 16 de Janeiro e a 20 de Fevereiro de 1984, delegações su-

lafricanas chegaram a Maputo. A 16 de Março de 1984 foi assinado em 
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Nkomati o Acordo que lhe deu o nome entre o governo moçambicano 
(Samora Machel) e o Governo Sul-Africano (P.W. Botha). Acordo de Não- 
-Agressão e de Boa Vizinhança, pelo qual Moçambique concordou em cor-
tar o apoio ao ANC e a Africa do Sul, à RENAMO. O Acordo permitiu que 
a Africa do Sul e os Estados Unidos projectassem a RENAMO como uma 
força independente do Apartheid, e «orientassem» Moçambique para as 
Instituições de Bretton Woods, obrigando também que as ONG’s inter-
nacionais assumissem a distribuição da ajuda e iniciassem o trabalho de 
desenvolvimento do país de maneira autónoma. Iniciaram-se pois, neste 
ano, as negociações com o FMI/Banco Mundial; a 24 de Setembro, Mo-
çambique foi admitido nas instituições de Bretton Woods: Fundo Monetá-
rio Internacional e Banco Mundial. Lançamento do «Programa de Acção 
Económico, 1984-1986», prenúncio do Programa de Ajustamento Estru-
tural que viria a seguir. Negociações com o Clube de Paris com vista ao re-
escalonamento da dívida. Outubro-Novembro: realizou-se a Conferência 
Constitutiva dos Sindicatos Organização dos Trabalhadores Moçambicanos 
(OTM), e a Conferência Extraordinária da Organização da Mulher Mo-
çambicana, que debateu o Documento sobre a situação social da mulher.

1985 – Depois do Acordo de Nkomati, Moçambique começou a rece-
ber ajuda humanitária e assistência técnica sem precedentes, a ponto de 
se tornar, em 1985, o maior recebedor de ajuda americana na África Sub-
sariana. Samora Machel visitou os EUA. O FMI elaborou o seu primeiro 
relatório sobre o país. Escalada da guerra: interrompida a linha-férrea 
Nacala-Malawi. Documentos capturados na Gorongosa mostraram que 
mesmo após o Acordo de NKomati continuou o apoio da África do Sul à 
Renamo. Décimo aniversário da Independência.

1986 – Logo no início de 1986 começou a ser elaborado o esboço do 
que viria a ser o Programa de Ajustamento Estrutural. Maio: “Cessem a 
guerra, construamos a paz” – exortação pastoral dos Bispos Católicos de 
Moçambique onde faziam novo apelo para o fim da guerra, para a recon-
ciliação nacional e para um diálogo entre a FRELIMO e a RENAMO. Em 
Julho, foi criado o cargo de Primeiro-Ministro e Mário da Graça Machun-
go foi indicado para desempenhar essas funções. Em meados deste ano 
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a RENAMO lançou uma grande ofensiva a partir do Malawi com o apoio 
da África do Sul. O Zimbabwe e a Tanzânia enviaram tropas para Mo-
çambique. A 19 de Outubro 1986, morte de Samora Machel e dos seus 
companheiros de viagem, em Mbuzini9. Em Novembro, o Comité Cen-
tral da Frelimo elegeu Joaquim Chissano para suceder a Samora Machel 
como Presidente do Partido e Chefe de Estado e Comandante-Chefe das 
Forças Armadas. Joaquim Chissano tomou posse a 6 de Novembro.

1987 – A 14 de Janeiro, lançamento do Plano de Reabilitação Eco-
nómica (PRE) negociado previamento com o FMI e o BM. O plano visava 
melhorar a situação económica do país através de uma progressiva libe-
ralização. Abril: Carta pastoral dos Bispos Católicos de Moçambique “A 
paz que o povo quer” fez mais uma vez um apelo para o fim da guerra, para 
a reconciliação nacional e para a realização de um diálogo entre a FRELI-
MO e a RENAMO. Derrota do exército sulafricano no Cuito Canavale, em 
Angola. Queda do Muro de Berlim, e desinteresse crescente da URSS nos 
conflitos regionais africanos, como foi o caso de Angola. Aprovada a Lei 
de Terras 19/97 onde se estabeleceu que «o direito de uso e aproveita-
mento da terra é adquirido por ocupação por pessoas singulares e pelas 
comunidades locais, segundo as normas e práticas costumeiras que não 
contrariem a Constituição» (Negrão, 2000)10.

1988 – Em Julho de 1988 realizou-se a Conferência da FRELIMO 
para debater as teses a apresentar ao Congresso. “Tiny” Rowland, da Lo-
nhro, saiu da sombra e começou a envolver-se no “Processo de Paz” actu-
ando entre a Renamo, Nairobi e Maputo. Os preços da comida racionada 
aumentaram para o triplo. A fome e a malnutrição assolaram o país.

1989 – Neste ano em que caiu o Muro de Berlim vários eventos mar-
caram a vida política do país. Em Fevereiro realizaram-se as primeiras 

9 Três teorias têm vindo a ser defendidas: (i) atentado, com principal responsabilidade da África 
do Sul (Álvaro Belo Marques, Quem matou Samora Machel? Lisboa, Ulmeiro, 1987, 246p), (ii) acidente 
devido a falha grave dos pilotos e mau estado da aeronave (João M. Cabrita, A Morte de Samora Machel. 
Maputo, Edições Novafrica, 2005); e (iii) hipótese de atentado com erro grosseiro dos pilotos (Jacinto 
Veloso, Memórias em voo rasante. Maputo, 2006).Maputo, 2006).

10 José Negrão, Sistemas costumeiros da terra em Moçambique, in Santos & Trindade (eds.), Con-
flito e transformação social: uma paisagem das justiças em Moçambique. Coimbra/Maputo, vol. 2, 2000: 
10.1-10-43.
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conversações em Nairobi, no Quénia, entre RENAMO e Igreja Católica mo-
çambicana. Em Junho foram apresentados os doze princípios para a PAZ; 
Em Julho, o Presidente Joaquim Chissano anunciou oficialmente, em confe-
rência de imprensa, a ocorrência de contactos com a RENAMO em Nairobi, 
envolvendo dirigentes religiosos moçambicanos. E admitiu publicamente a 
intenção de iniciar conversações com a Renamo recusando contudo reco-
nhecê-la como movimento ou partido político. Em Julho realizou-se o Vº 
Congresso da FRELIMO. Fim da etiqueta “marxismo-leninismo”. Mudança 
radical na orientação politico-ideológica da FRELIMO. O Congresso apoiou 
a proposta do Presidente Joaquim Chissano de negociar a paz; Legalização 
do ANC na África do Sul; Congresso da RENAMO na Gorongosa. Em 15 de 
Novembro, o governo anunciou que o PRE passava a PRES em 1990.

1990 – Em Janeiro de 1990 registou-se, segundo Michel Cahen 
(1993:46-59), “uma vaga de greves sem precedentes em Maputo, Beira 
e Nampula que abrangeu trabalhadores ferro-portuários, trabalhadores 
têxteis, funcionários públicos, jornalistas e estudantes, que se revoltaram 
contra o PRE, e portanto contra a FRELIMO”. Foram as «greves da barri-
ga» começadas no fim de 1989 e que se prolongaram até 1992. Houve du-
rante todo o ano um recrudescimento das acções da RENAMO e para além 
disto o ano começou com uma das piores secas dos últimos trinta anos na 
África Austral e particularmente em Moçambique; como se isto não bas-
tasse, a crise no Golfo trouxe mais dificuldades à já depaurada economia 
moçambicana (Pavia, 2000). Em Janeiro, Chissano anunciou as bases de 
uma nova Constituição multipartidária. A 11 de Fevereiro, Nelson Man-
dela foi libertado. Em Maio, delegações do Governo de Moçambique e da 
Renamo encontraram-se pela primeira vez, no Malawi, para negociações 
directas tendentes ao estabelecimento da paz em Moçambique ao fim de 
uma guerra que durava há 15 anos. A 1 de Junho, o FMI aprovou o primei-
ro empréstimo a Moçambique com muito maiores restrições. Em Junho as 
conversações directas foram adiadas. Mas de 8 a 10 de Julho realizou-se a 
primeira ronda de negociações entre o Governo moçambicano e a RENA-
MO em Roma dando início a um processo que culminaria em 1992 com 
o Acordo Geral de Paz. No dia primeiro de Agosto o Bureau Político da 
FRELIMO votou a favor do estabelecimento de um sistema de governo de-
mocrático e multipartidário. Neste mês de Agosto, os EUA e seus aliados 
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lançaram uma ofenciva militar contra Saddam Hussein para o expulsar 
do Koweit. Foi a Guerra do Golfo, que teve repercursões no fornecimento 
dos combustíveis fósseis a Moçaqmbique. A 1 de Novembro a Nova Cons-
tituição Moçambicana foi aprovada pela Assembleia Popular e entrou em 
vigor no dia 30 do mesmo mês. A Lei Fundamental consagrava a partir de 
agora o multipartidarismo, a realização de eleições para o Parlamento e 
para a presidência da República. A Assembleia Popular aprovou também a 
lei que estabelece os mecanismos de registo e o exercício da actividade dos 
partidos políticos pondo termo ao regime unipartidário da FRELIMO. De 
1990 a 1992, vive-se em Moçambique, principlamente em Maputo, uma 
situação de anomia generalizada: assaltos, linchamentos, etc. 

1991 – Regresso ao país de 14000 trabalhadores que estavam na an-
tiga República Democrática Alemã, os Magermanos, que agravou mais 
ainda a situação económica e social (Vide em 9. Economia, Oppenhei-
mer, 2003). Presas em Junho algumas figuras da FRELIMO sob acusação 
de tentativa de golpe de Estado liderado pelo General Sebastião Mabote, 
(Chris Alden & Mark Simpson, 1993:109-130). Publicada a Lei n.º 15/91 
das Privatizações. Reintrodução da prática de Medicina Privada no País. 
As Lei 8/91 e 9/91, de Julho, regulam, respectivamente, o exercício de 
livre associação e o da liberdade de reunião e manifestação. Em Agosto 
de 1991 realizou-se o VIº Congresso da FRELIMO que marcou a vitória 
da ala neo-liberal chefiada por Joaquim Chissano. O Congresso foi ante-
cipado para rever a sua conduta política face à introdução em finais de 
1990 do sistema pluripartidário. As orgnanizações OJM, OTM, OMM, e a 
OJM declaram a sua independência face à FRELIMO.

1992 – Janeiro e Março: décima ronda do Processo de Paz, na qual 
foi assinado o Protocolo III relativo à futura Lei Eleitoral. Em Setembro, 
o filósofo moçambicano Severino Elias Ngoenha publicou no Porto (Por-
tugal): Por uma dimensão moçambicana da consciência Histórica. A 4 de 
Outubro foi Assinado o Acordo Geral de Paz em Roma, pelo Presidente 
Chissano (da República e da FRELIMO) e o Presidente da RENAMO, 
Afonso Dlakama. A 15 de Outubro foi declarado o cessar-fogo.Todas as 
forças militares deviam ser aquartelas e desmobilizadas para dar lugar a 
um novo exército nacional de cerca de trinta mil homens, sendo metade 
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do governo e metade da RENAMO. Até final do ano de 1992 tinham sido 
privatizadas em Moçambique 207 empresas, sendo a maior parte delas 
do sector da indústria e energia, do comércio e da agricultura. A 16 de 
Dezembro o Conselho de Segurança da ONU aprovou a constituição de 
uma força de interposição, conhecida por ONUMOZ.

1993 – Dezembro – Aprovada a Lei Eleitoral (Lei nº4/93, de 28 de De-
zembro) que estabelece o quadro jurídico para a realização das primeiras 
eleições gerais multipartidárias.

 
1994 – Eleições gerais e democráticas na África do Sul. A 27, 28 e 29 

de Outubro realizaram-se as primeiras eleições presidenciais e legislativas, 
que foram ganhas pela FRELIMO, mas consideradas fraudulentas pela RE-
NAMO (mas não pela comunidade internacional); foram o culminar do 
longo processo negocial entre a FRELIMO e a RENAMO de 1989 a 1994. 
Realizou-se a 8 de Dezembro a primeira sessão da nova Assembleia.

1995 – A 6 de Outubro, os doadores criticam o FMI. A 13 Novembro, 
Moçambique foi admitido como 53º membro da Commonwealth na reu-
nião dos chefes de Governo em Auckland, Nova Zelândia, como “caso 
único e especial”. O Ministério da Agricultura e Pesca (MAP) divulgou a 
Política Nacional de Terras e Estratégia de Implementação.

1996 – Em Outubro foi apresentada pelo Ministério da Administra-
ção Pública uma nova versão do Projecto de Revisão da Lei de Terras.

1997 – Em Fevereiro foi publicada a Lei Nº 2/97, que aprovava o qua-
dro jurídico para a implantação das autarquias locais; a 10 de Maio um 
comunicado do Comité Central da FRELIMO criticou a política do FMI. 
Em Agosto realizou-se o IIº Recenseamento Geral da População.

1998 – A 30 de Junho realizaram-se as primeiras eleições autárquicas 
em 33 municípios. Inicialmente marcadas para 1996, as eleições foram 
sucessivamnente adiadas para 27 de Dezembro de 1997, 29 de Maio de 
1998 e finalmente, 30 de Junho deste ano. Apesar da fraca mobilização, 
o evento marcou o processo de descentralização cujo início político re-
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monta à primeira metade dos anos oitenta e sobretudo com a introdução 
do Programa de Reforma dos Órgãos Locais em 1990 e com a promul-
gação da Lei 3/94 sobre a administração local. Em Agosto realizou-se 
na cidade da Beira o Seminário Nacional de Demarcação das Terras Co-
munitárias, e no qual foi apresentado por Tanner o modelo de Fronteira 
Aberta; em Outubro, os presidentes Joaquim Chissano e Robert Mugabe 
inauguram o fornecimeno de energia eléctrica de Cabora Bassa ao Zim-
bábwè através de uma linha de alta tensão de 125 km de extensão.

[Em mês ainda não determinado, curso de formação politica de qua-
dros da RENAMO em Fátima, Portugal, pela Fundação Luso-Africana 
para a Cultura, na qual interveio Miguel Murupa, um desertor da FRELI-
MO durante a luta armada (Graça, 2005:196)]

1999 – Eleições presidenciais e parlamentares.
 
2000 – Promolgado o Decreto 15/2000 sobre as autoridades comu-

nitárias. Em Novembro, uma manifestação da RENAMO em Montepuez 
derivou no assalto armado à casa do administrador do distrito e à sede 
da companhia de telefone. Resultaram destas acções o sequestro de fun-
cionários que ali trabalhavam e a morde de polícias que tentaram libertar 
os sequestrados. No rescaldo destas acções foram feitas algumas deze-
nas de prisões, das quais resultou a morte de inúmeros presos devido à 
falta de espaço e de ventilação nas celas onde foram metidos os reclu-
sos (Farré Ventura, 2006:83). Em Dezembro, Técnicos moçambicanos 
e portugueses iniciaram em Maputo uma série de reuniões destinadas 
a tornar efectiva a aquisição pelo Estado moçambicano da maioria das 
acções da HCB (82%) que se encontram na mão dos portugueses.

2001 – Cheias mortíferas na região centro provocadas pelas chuvas 
e pela subida do Zambeze nos meses de Fevereiro e Março que provoca-
ram mais de oitenta mil desalojados.

2002 – Realizou-se o VIIIº Congresso do Partido Frelimo.

2003 – Publicado o Decreto 8/2003 que estabelece os princípios e 
normas da organização, competências e funcionamento dos órgãos lo-
cais do Estado.
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 2004 – Novas eleições presidenciais e parlamentares, também ga-
nhas pela FRELIMO. Mas um Relatório publicado pela London School 
pf Economics identifica as fraudes nestas eleições: Identifying Fraud in 
Democratic Elections: a case study of the 2004 presidential election in Mo-
zambique, by Joseph Hanlon and Sean Fox, in http://www.crisisstates.
com/download/wp.Series2/wp8.2.pdf 

 
2005 – A 2 de Fevereiro, Armando Guebuza tomou posse como Pre-

sidente eleito. Em Novembro, Moçambique e Portugal assinaram em Lis-
boa um memorando de entendimento sobre a transferência da HCB para 
a gestão do Estado de Moçambique. Também neste mês, a Assembleia 
da República aprovou a lei que cria e fixa o valor da taxa de conversão 
do Metical para a Nova Família do Metical. Em Novembro, a UNESCO 
proclamou a a timbila como obra-prima do património musical da hu-
manidade. Na mesma altura, a UNESCO também distinguiu a dança do 
nhau (dos Cheuas – Nianjas).

[De 15 a 16 de Dezembro, o Centro de Estudos Africanos do ISCTE, 
Lisboa, realizou um Colóquio Internacional sobre Guerras e Conflitos 
Violentos em África. A Mitologia dos Pós-Conflito. Como problemática 
de fundo: Esta terra é minha: o controlo da terra e o mito da resuloção de 
conflitos em África].

2006 – Janeiro – Constituído em Maputo o “África Forum” por an-
tigos chefes de Estado e Governo do Continente Africano. Uma organi-
zação que visa permitir que os antigos estadistas continuem a participar 
no desenvolvimento político, económico e social do continente e que 
tem como Presidente o antigo chefe de Estado moçambicano, Joaquim 
Chissano. Armando Guebuza procurou relançar a FRELIMO e para tal 
reabilitou a memória de Samora. Outubro: o Presidente de Moçambi-
que Armando Guebuza e o Primeiro-Ministro português José Sócrates 
assinaram o acordo para a transferência efectiva do controlo da HCB 
(Hidroeléctrica de Cabora Bassa) para Moçambique. Realizou-se em 
Quelimane, nos dias 10 a 14 de Novembro o IXº Congresso da FRELIMO. 
A 22 de Novembro, começou a ser discutida na Assembleia a constitui-
ção e funcionamento das Assembleias Provinciais e Distritais.

 



O(s) MUNDO(s) 
rUrAIs

Alguém escreveu: se a urbanização depende da mobilidade tida 
como estruturante do espaço e da sociedade, a ausência de urbanização 
corresponde ao espaço caracterizado por uma vida social que se organiza 
com uma menor mobilidade social. A habitação, o lugar de trabalho e o 
lugar de lazer concentram-se num espaço restrito de inter conhecimen-
to, mesmo quando existe uma especialização antropológica do espaço 
e escalas espaciais de pertença, independentemente das distâncias. Na 
ruralidade existem as distâncias ecológicas dos terrenos agrícolas, dos 
antigos territórios de caça e dos actuais territórios de pastorícia, assim 
como as distâncias estruturais dos grupos de parentesco disseminados 
pelos espaços culturais e territórios políticos que os povoadores foram 
criando. Sem que nada nos permita projectar para um passado distante 
as entidades sociais conhecidas nos tempos modernos. A história da for-
mação de espaços e identidades como nos surgem em fermentação de há 
mais de cem anos terá sido um fenómeno extraordinariamente comple-
xo e o produto de um longo e localizado processo. Os epónimos étnicos 
(e/ou sub-étnicos) que têm vindo a ser universalizados desde a época 
colonial recente e agora no Estado Independente resultam de políticas 
de classificação colonial, ontem, e de discursos de etnicidade, hoje. Para 
o Norte de Moçambique, os epónimos usados na documentação portu-
guesa dos séculos XVI, XVII, XVIII e mesmo no século XIX não tinham a 
significação que hoje lhes damos, nem muito menos eram reconhecidos 
por aqueles que pretendiam designar. No fundo, tratava-se pura e sim-
plesmente de sistemas classificativos de culturas muito diferentes, tendo 
isto começado com os muçulmanos no litoral, como mostrei algures.
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A questão da terra e as subsequentes Leis que têm vindo a ser discu-
tidas e votadas em Moçambique deram origem a interessantes estudos11 
que Joseph Hanlon tem vindo a referenciar. 

Few outsiders now remember the 1995-97 process of agreeing the Land 
Law, which was surely one of the most democratic and participative in Mo-
zambique in the 1990s. The law has been presented as a model for Africa. It 
guarantees occupancy rights of communities and individuals now on the land, 
hile opening space for investors. There is a growing debate, however, with some 
saying that the law restricts investment and there is a need for land privatiza-
tion, while others say too little is being done to support peasants. In this con-
text, two excellent papers have been put on the web recently. Chris Tanner, an 
FAO land policy advisory to the Technical Secretariat of the Land Commission, 
has done a very good summary of the process of developing the law, of the law 
itself, and of some of the outstanding issues. The paper is on the FAO website:  
http://www.faco.org/legal/prs-OL/lpo26.pdf Simon Norfolk and Harold Li-
versage of the Zambezia Agricultural Development Project gave a paper at a 
conference earlier this year which looks at practical experience of implementing 
the law, and raises some key problems. The paper is on http://www.sarpn.org.
za/ CountryPovertyPapers/Mozambique/LandReform/index.php»12

 Mas há uma revolução silenciosa que se tem vindo a processar no 
meio rural e da qual não se tem falado: a electrificação de muitas aldeias 
do território moçambicano.

11 Vd José Negrão (2000) Anexo I
12 Joseph Hanlon, Recent Mozambique articles on the web n land and corruption. Note circulated byRecent Mozambique articles on the web n land and corruption. Note circulated by 

Joseph Hanlon (j.hanlon@open.ac.uk) 2 July 2002
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qUEsTõEs
UrbANAs

A população urbana de Moçambique cresceu e continua a crescer a 
um ritmo quase exponencial e o Estado ainda não encontrou modos ade-
quadas para lidar com as mudanças do meio urbano (sendo que as do 
mundo rural passam hoje pelas privatizações das terras e pelos fingimen-
tos de territórios linhageiros com régulos e curandeiros). Como vimos 
mais acima, à data da Independência, em 1975, somente 9% da popula-
ção do país vivia em áreas urbanas e apenas uma minoria entre esta era 
negra. Vinte e cinco anos depois, 30% da população moçambicana vive 
em meio urbano ou suburbano. E prevê-se que nos próximos 25 anos mais 
de metade da população do país viverá em megametrópoles. Ou seja: em 
apenas quatro gerações o modo de produção, consumo e reprodução de 
vida camponesa, base da antiga sociedade moçambicana pré-colonial e 
colonial, será substituído por uma economia baseada na cidade ou em 
relações económicas de tipo urbano e suburbano onde milhares de refu-
giados ou desalojados pela guerra e pela pobreza rural se instalaram. 

No dobrar do Milénio, apenas 5% dos residentes urbanos estavam 
integrados numa economia formal; os restantes 95% eram oficialmente 
desempregados, o que significa que sobreviviam e ganhavam a vida no 
sector de actividades económicas ditas informais ou na agricultura de 
subsistência.

Ao longo de todos estes anos foi sendo considerada população urba-
na a que residia: a) nas antigas sedes distritais, hoje sedes provinciais, 
em 1960 e 1970; b) nas capitais provinciais e nas cidades Chókwè e Na-
cala, em 1980, e c) nas 23 cidades do país em 1991. Curiosamente, não 
têm sido consideradas do ponto de vista de relações urbanas as grandes 
aldeias que se mantiveram dos Aldeamentos coloniais e das Aldeias Co-
munais pós-Independência, que continuam a existir.
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Os estudos publicados fora de Moçambique sobre as questões urba-
nas são em muito menor número que os que se dedicaram ao mundo 
rural. Destaquei as seguintes:
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GéNErO. FAMÍlIA 
E PArENTEsCO

Moçambique é um país multicultural como já assinalei, e com várias 
regiões sóciais e jurídicas relativas à família e ao parentesco. Remeto a 
apresentação desta temática para o meu Família e Parentesco em Moçam-
bique – Roteiro bibliopgráfico, que aparecerá em Junho de 2008 no n.º 86 
da revista Economia & Sociologia, de Évora.
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mington, Indiana University Press, 2002: 19-47.
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(Fora de Colecção).



qUEsTõEs 
rElIGIOsAs

Um inquérito de 1995 fornece-nos os seguintes dados sobre os princi-
pais grupos religiosos existentes no país: Religiões tradicionais Africanas: 
31,9%; Católicos: 24,1%; Protestantes: 21,5%; Muçulmanos: 19,7%; e 
outros 2,8%. Como facilmente se compreenderá este agrupamento per-
centual é muito redutor; ele não tem em consideração a diversidade das 
correntes confessionais dentro destas próprias categorias, nem a existên-
cia de Igrejas e Seitas Evangélicas, como a Igreja Universal do Reino de 
Deus, Assembleia de Deus, Doze Apóstolos, Maziones, Testemunhos de 
Jeová, etc., e das três correntes sunitas do Islão em Moçambique, o das 
Confrarias que se rege pela Escola Jurídica Shafi’îta, o de origem asiática 
pela Escola Hanafita, e a corrente do rigor ortodoxo dita Wahhabismo.

Já existe um interessante acervo de estudos dedicado às questões 
religiosas em Moçambique após a descolonização. Quer sobre as Igre-
jas Cristãs13, quer sobre Igrejas e Seitas neo-africanas com componentes 
cristãs. A questão do Islão também tem vindo a ser examinada. A revista 
Le Fait Missionnaire14, editada na Suiça, tem sido uma grande impulsio-
nadora destas publicações. Mas vários artigos têm sido publicados nou-
tras revistas, assim como outras publicações têm surgido como a seguir 
se verá. Sobre as problemáticas religiosas na época colonial tardia ver 
algumas referências no capítulo 12. História & Geografia.

13 MORIER-GENOUD, Eric – Arquivos, historiografia e igrejas evangélicas em Moçambique, in: Estu-
dos Moçambicanos, nº.19 (Maputo: CEA/UEM, 2002): [pgs?]

14 http://www2.unil.ch/lefaitmissionnaire/pages/about_lfm.html ou contactez Eric Morier-Ge-
noud & Didier Péclard editors@lefaitmissionnaire.com Mas são de consultar outras revistas, como: Boa 
Nova – Actualidade Missionária (revista dos Missionários da Boa Nova, Cucujães). Mensal.Mensal. Bulletin of the 
International Commitee on Urgent Anthropological and Etnhological Research, n.º 36, 1994 (Institut fur 
Volkerkunde, Vienna, Áustria). Cadernos de Estudos Africanos, revista do Centro de Reflexão Cristã, Lis-
boa. Igrejas em Comunhão Lusófonas – Boletim mensal da Fundação Evangelização e Culturas. Perspectives 
Missionnaires (Geneva).
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4. 2. islamismo

Estimava-se em 1982 que existiam em Moçambique 2, 249 milhões 
de muçulmanos, numa população de 11.673.725. Ou seja: cerca de 20% 
da população total assumia-se como muçulmana. Neste ano, em plena 
guerra civil, o Presidente Samora Machel proporcionou um encontro 
com os principais chefes religiosos de Moçambique. Da área do Islão, há 
um que lhe mereceu uma atenção especial: Mualana Abubacar, do Con-
selho Islâmico, o qual defendia um Islão Unido, uma teologia mais fiel 
para o Islão das Confrarias e o Amor à Pátria. O Conselho Islâmico fora 
fundado no início dos anos ’80 por Abubacar Ismail Manshira, e foi a voz 
do wahabismo em Moçambique. Sobre esta corrente, ver Monteiro, 1993 
e 2004. Todavia, a unicidade não sortiu efeito porquanto o Congresso 
Islâmico que já existia entre os muçulmanos de origem hindostânia con-
tinuou a não se entender com o Conselho. Mesmo assim, a iniciativa de 
Samora e do governo foi proveitosa pois ganharam o apoio dos comer-
ciantes e de chefes das Confrarias a quem foi facilitada a construção de 
mesquitas e madrassas e outras iniciativas islâmicas.

Nesta procura de alargamento das bases de apoio da FRELIMO para 
as eleições multipartidárias de 1994, um grupo de deputados deste par-
tido reúne-se com alguns chefes de Confrarias e propô-lhes a Lei dos 
feriados muçulmanos em troca de favores eleitorais. Mas passadas as 
eleições, a Lei foi reprovada em 2001 pelo Presidente Joaquim Chissano 
com base na laicidade do Estado. O bom entendimento com o Conselho 
pareceu atenuar-se, pois este continuou a defender que «seria um gesto 
boa vontade, conciliação do espírito democrático e convivência nacional 
entre os moçambicanos» (apud Costa, 2006, 9). Mesmo assim, houve a 
partir de 1982 uma grande expansão da rede escolar islâmica, que, nas 
cidades, principalmente em Maputo, incluem disciplinas não religiosas, 
como português, matemática, informática, etc.
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No entanto, os conflitos internos na comunidade muçulmana de Mo-
çambique continuaram, manifestando-se agora «entre um pan-islamis-
mo pós-colonial e um Islão africano vinculado às redes sócio-culturais 
com o Oceano Índico» (Macagno, 2006). 

Parte das publicações aqui referenciadas, posteriores a 1980, tra-
tam do Islão em contexto colonial. Por exemplo: Monteiro, 1989, 1993, 
Cahen, 1998, Morier-Genoud, 1988, etc.
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GUErrA E PAz, 1976/77–1992 
antropologia política, 

antropologia dos conflitos, 
ciência política, etc.

Quando em 1977 a ala da FRELIMO saída do III Congresso procla-
mou a Revolução [Nacional(ista)] na base do «marxismo-leninismo», 
subscreveu os seus principais apoios no Bloco de Leste, na China e em 
Cuba. No contexto da Guerra Fria vigente na altura está por esclarecer 
pelos historiadores que tipo de relações políticas e económicas foram 
essas, e as manobras internacionais e internas que conduziram a passagem 
da Frente para um Partido marxista-leninista nas reuniões preparatórias e 
no famoso IIIº Congresso. Nesse contexto da Guerra-Fria é evidente que 
o Mundo Ocidental não esperou muito para promover e apoiar todo o 
tipo de ingerência usando a Africa do Sul e Rodésia racistas, grupos de 
antigos colonos (Hanlon, 1984) e dissidentes moçambicanos. «Em 1977 
foi delineada uma nova estratégia pela política externa de Pretória, que 
ficara em estado de choque com os regimes prósoviéticos em Angola e 
Moçambique. Foi a Estratégia Total. Esta estratégia justificava todas as 
medidas políticas, económicas ou militares, de modo a “orientar” os Es-
tados regionais numa maior colaboração com o regime do Apartheid. 
Com a subida ao poder de Botha em 1978, a Estratégia Total tornara-se 
política oficial” (Pavia, 2000:23). 

Logo em 1976 deram-se diversos ataques que foram denunciados a 
nível internacional pelo governo moçambicano15. No ano de 1977 tive-
ram lugar em Mossurize novas acções armadas contra o novo Estado. 
Alguns sectores da própria Igreja Católica e do Islamismo não se impe-
diram de se envolver nessa agressão (está por estudar o apoio de antigas 
Missões e Missionários à RENAMO, sabendo-se já bastante do apoio de 
países muçulmanos, Vd. o item sobre as questões religiosas). Por tudo 

15 De facto, há indícios que colocam a origem da guerra civil ainda no período de tran-
sição. Agradeço a Fernando Bessa Ribeiro esta nota
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isto, e pelos próprios erros de governação (O’Laughlin, 2000) fizeram 
derivar o Projecto Nacionalista para uma Guerra Civil que durou até aos 
Acordos de Paz em 1992 (Rocca, 2003).

Abortado o Projecto de um Estado moderno sobre os escombros do 
Estado Colonial – (há investigadores “pós-coloniais”, geralmente não 
historiadores, que continuam a lastimar esse escangalhamento da admi-
nistração portuguesa pelos «marxistas», incluindo dos régulados!), – a 
desintegração acelerada que se seguiu com a guerra e com a integração de 
Moçambique na “economia neo-liberal” – lavrando à escala planetária –, a 
“Democracia multipartidária à maneira ocidental dos séculos XIX e XX” 
imposta pelo Centro e sustentada por académicos (numa renovação de 
pensamento colonial) tem vindo a colocar toda uma série de outros pro-
blemas que não esgotaram em definitivo “a causa das armas” (Geffray 
e Pedersen, 1988, Geffary, 1990) sempre presente naquelas sociedades 
rurais e actuais urbanas, prontas a explodir ao primeiro chamamento. 
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DEMOCrACIA E CIDADANIA  
APós 1992/1994

As primeiras eleições multipartidárias tiveram lugar em 1994 e 
foram o culminar de um longo processo negocial que ocorreu de 1989 
e 1994 entre a FRELIMO e a RENAMO. Em 1999 e 2004 realizaram-se 
novas eleições presidenciais e parlamentares, também ganhas pela FRE-
LIMO, sendo as de 1994 consideradas fraudulentas pela RENAMO (mas 
não pela comunidade internacional). «As eleições (2004) representa, do 
ponto de vista formal, o funcionamento do regime democrático e o bom 
desempenho politico que garante o desembolso de fundos por parte da 
comunidade doadora. Mas a realização de eleições esconde outros fac-
tores de crise, que se prendem em parte com a não consolidação de uma 
cultura democrática» (Rita Pais, 2005:85).
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réGUlOs, AUTOrIDADEs 
TrADICIONAIs, AUTOrIDADEs 
COMUNITárIAs, E A qUEsTãO  
DO EsTADO A NÍvEl lOCAl

O debate sobre as autoridades políticas das comunidades moçam-
bicanas rurais (e agora também suburbanas e mesmo urbanas, como na 
Ilha de Moçambique, Angoche, etc.) vem do tempo da conquista colonial 
no último quartel do século XIX, depois percorreu o Estado Colonial, o(s) 
movimento(s) de Libertação, e o Estado da FRELIMO, antigo e actual. Em 
1978 os regulados foram abolidos oficialmente (Dec.-Lei n.º 6/78), mas 
já o tinham sido na prática revolucionária dos mais jovens e dependentes 
desde 1974/5, ou seja, no processo de transformação social no seu con-
junto, que ocurreu entre 1974 e 1976. Porém, mesmo antes dos Acordos 
de Paz, em 1992, a questão das autoridades tradicionais (e/ou agora co-
munitárias) voltou para a agenda política da FRELIMO e da RENAMO. E 
vai continuar nela como exercício para “ocidentais se ocuparem”, até por-
que as ditas autoridades tradicionais ou comunitárias, como se lhe quei-
ram chamar, não têm poder económico, social e político suficiente para 
impor ao poder centralizador (da FRELIMO ou da RENAMO) o seu lugar 
na administração do Estado (central), em decomposição, é certo, desde os 
anos 80/90, a menos que se renovam contextos internos e internacionais 
propícios para novas Causas das Armas (Montepuez, Novembro de 2000, 
e Mocimboa da Praia mais tarde, foram um pequeno ensaio). Não haven-
do esses contextos, essa participação mitigada só lhes será dada ou não 
pela FRELIMO-RENAMO (Decreto-Lei 15/2000, e Decreto-Lei 8/2003 
que estabelece princípios e normas de organização, competências e fun-
cionamento dos órgãos locais do Estado a nível da Província, Distrito, 
Posto Administrativo e Localidade, sendo que as Autoridades Comunitá-
rias, assim chamadas agora, ficam sobre o critério e alçada do governo do 
Distrito. Entretanto, as Igrejas Cristãs e neo-tradicionais e o Islão quererão 
ainda ter nessas autoridades aliados importantes para a sua expansão.
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sAúDE E DOENçA
da chaMada “Medicina tradicional”

Mesmo antes da questão dos régulos e outras autoridades comunitá-
rias, a Medicina Tradicional foi objecto de interesse e de estudo em Mo-
çambique durante a época samoreana (Vd. os relatórios locais da OMS, 
CRDS e MISAU desses anos). E não estou a falar apenas do Gabinete 
de Medicina Tradicional do Ministério da Saúde e das suas publicações 
sobre Plantas Medicinais. Digamos o seguinte: à medida que a Medicina 
Moderna se tornou incapaz de resolver problemas de Medicina Curativa 
(devido à guerra e seus traumatismo, aumento da malária, hiv/sida, etc., 
destruição pela RENAMO de centrenas de Postos de Saúde de nível primá-
rio espalhados pelo país, numa clara política de destruir as conquistas da 
Independência neste e outros domínios), tudo isto em comandita com as 
privatizações no domínio da saúde nas principais cidades, o discurso sobre 
a Medicina Tradicional e suas “contribuições benéficas e necessárias” pas-
sou a ter lugar. Vd os jornais e revistas moçambicanas desse período16.

Por isso, muito naturalmente, começaram a ser “recuperados” textos 
etnográficos sobre as práticas tradicionais relativas à doença e à saúde, 
novos textos foram publicados a partir de 1980, assim como alguns estu-
dos sobre questões culturais com interesse para implementação de pro-
jectos de educação para a saúde e de medicina preventiva.

Recordemos:
Cerca de 20 milhões de habitantes de Moçambique contam com 

cerca de 500 médicos, ou seja um médico para 40 mil moçambicanos 

16 Recentemente pudemos ler no Canal Moçambique a seguinte declaração do director adjunto da 
Faculdade de Medicina da UEM: “muitos diabéticos e pacientes de hipertensão arterial crónica não se-
guem a medicação hospitalar que lhes é prescrita, o que contribui para a ocorrência de muitos óbitos 
no país. Estes doentes optam pelo recurso a curandeiros e quando optam ou retornam ao tratamento 
hospitalar, em muitos casos, já é tarde demais” (Mamudo Ismail ao Canal Moçambique, n.º 224, 28 de 
Dezº 2006:4. 
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(a Organização Mundial da Saúde recomenda um médico para cada mil 
habitantes). Por seu turno a Associação dos Médicos Tradicionais Mo-
çambicanos regista um número da ordem de 72 mil curandeiros, numa 
proporção de 230 para cada mil moçambicanos.
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ECONOMIA

Em 1980 a economia moçambicana dava mostras de melhorar. Mas 
o agravamento da guerra, secas e uma conjuntura externa desfavorável 
com o aumento dos preços do petróleo e recessão nos países industrila-
lizados impediram a retoma e agavaram a situação económica. (...) Em 
Abril de 1983 realizou-se em Maputo o IVº Congresso da FRELIMO que 
estabeleceu as novas Directivas Económicas e Sociais. Foram os primeiros 
passos na direcção de uma economia de mercado. Pelo que, muito obri-
gatoriamente foram inícidas negociações com o FMI/Banco Mundial, 
tendo Moçambique sido admitido nas instituições de Bretton Woods. Em 
Outubro de 1983, o governo assinou a Convenção de Lómè, e lançou o 
«Programa de Acção Económico, 1984-1986», prenúncio do Programa 
de Ajustamento Estrutural que viria a seguir. Segundo Pavia (2000: 65-
66), o “Programa incluía novas medidas relativas à agricultura e à indús-
tria, nomeadamente a liberalização dos preços e mercados de produtos 
agrícolas e a adopção de políticas macroeconómicas restritivas no que 
diz respeito às finanças públicas, emprego, salários e preços, moeda e 
crédito”. O Programa complementava as Directivas Económicas e Sociais 
do IVº Congresso e serviu de base às negociações com o Clube de Paris 
com vista ao reescalonamento da dívida. O ano de 1982 foi aliás o último 
que Moçambique conseguiu pagar o serviço da dívida externa (Herme-
le, RIEA, 1988:247-293). O período 1985-1992 foi caracterizado pelas 
tentativas de ajustamento estrutural. Em 1986 foi elaborado o Iº Progra-
ma de Reabilitação Económica (PRE). As primeiras medidas legislativas 
e administrativas foram tomadas a 14 de Janeiro de 1987, seguidas de 
outras em Julho (Policy Framework Paper). O do Plano de Reabilitação 
Económica (PRE) negociado previamento com o FMI e com o BM teve 
como contornos genéricos os de todos os outros programas de ajusta-
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mento estrutural financiados pelas duas instituições: «liberalização dos 
mercados e, por arrastamento, aumento dos preços dos produtos agrí-
colas, desvalorização significativa da moeda nacional, redução do papel 
do Estado na economia quer por privatização das suas participações di-
rectas no sistema produtivo quer por redução do défice do sctor público 
administrativo, diminuição da taxa de crescimento da oferta monetária, 
redução da procura interna através da descida dos salários reais, desvio 
da produção para exportação» (Almeida Serra, 1991, 21).

Para além das análises à situação económica de Moçambique no 
período aqui considerado, um debate mais amplo tem envolvido eco-
nomistas, sociólogos e outros cientistas sociais sobre as questões do 
desenvolvimento (Torres, 1990, 2006), do Estado clientelar, da Rentier 
Theory (Emmanuel Carneiro, 2004, 2006); e sua crítica (Maciel Santos, 
2006). Fernando Bessa Ribeiro procurou nos seus textos reflectir sobre 
os processos de mudança social em Moçambique, em especial os que 
decorrem da incorporação deste país na economia-mundo capitalista. O 
seu trabalho de campo inscreve-se naquilo que Michael Burawoy desig-
nou por etnografia global. Quer dizer, uma etnografia das interacções e 
das relações do global com o local, simultaneamente atenta às estruturas 
e processos de dimensão mundial e aos modos de vida e de existência 
material dos homens e das mulheres num lugar concreto.
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municação na Conferência Internacional: Empresários e Emprendorismo 
em África: experiências, reflexões e perspectivas, 6-7 de Dezembro de 2005, 
ISCTE, Lisboa. Painel: Gestão em África.

2005 KLOPPERS, Roelof – Border Crossings: Life in the Mozambique / South Africa 
Borderland since 1975, University of Pretoria, África do Sul, 2005 (Tese de 
Doutoramento). 
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2005 MORENO CARBALLAL, Isabel – África Austral: Vulnerabilidad Estatal e Inse-
guridad Alimentaria, in FRIDE – Fundación para las Relaciones Internacionales 
y el Diálogo Exterior, 2005, 9p www.fride.org 

2005  PEKKA, Virtanen – Nation building, difference and otherness: the politics of na-
tural resource management in post-colonial Mozambique, Tampere University, 
Finlândia, 2005 (Tese de Doutoramento).

2005  PENEDO, Nelson – Konflikte und politische Kultur in Mosambik: eine Analyse 
von Konflikten in vier selbstverwalteten Kommunen, Ruhr-Universität, Alema-
nha, 2005 (Tese de Doutoramento). 

2005  ROQUE, Fátima Moura – O Desenvolvimento do Continente Africano na Era da 
Mundialização. Coimbra, Almedina, 2005.

 
2005  SILVA, Julie A. – Neoliberalization and Inequality: Regional Patterns, Hou-

sehold Dynamics, and Lived Experiences in Mozambique, Rutgers University, 
New Brunswick, 2005 (Tese de Doutoramento). [pgs?]. 

2005  TATTER, Guilherme – As empresas TNC’s e a emergência de empresários nacio-
nais: os casos de Angola e Moçambique. Comunicação na Conferência Inter-
nacional: Empresários e Emprendorismo em África: experiências, reflexões 
e perspectivas, 6-7 de Dezembro de 2005, ISCTE, Lisboa. Painel: Gestão em 
África.

2006  CARNEIRO, Emmanuel – Reflexões em torno da actual conjuntura económica 
da África Sub-Sahariana. 2006, 14p, posted no Site de Adelino Torres: www.
adelinotorres.com

2006  HANLON, Joseph – Government and donors should promote the economy. Pos-
ted at 3 April 2006. 6 pgs.

2006  MOSCA, João – Economia de Moçambique, Século XX. Edição do Instituto Pia-
get, 2006 [Com um Prefácio de Jochen Oppenheimer]. 

2006  RIBEIRO, Fernando Bessa – A luta pelas rendas: Trabalho aplicado, ajuda ao 
desenvolvimento e mediadores em Moçambique, in: Textos de antropologia 
aplicada, coordenado por Xerardo Pereiro e por Paulo Mendes, Vila Real, 
UTAD, 2006 (referente às Actas das Jornadas de Antropologia Aplicada “An-
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tropologia e Intervenção” realizadas em Miranda do Douro, 18-19 de Maio 
de 2001), Capítulo 6. Neste texto o autor estuda a articulação entre Estado, 
ajuda ao desenvolvimento e mediadores, numa perspectiva das relações cen-
tro-periferia, com uma crítica da tentativa de despolitizaçãop conceptual do 
desenvolvimento feito pelo neoliberalismo.

2006 RIBEIRO, Fernando Bessa – Sistema mundial, mercados e ajustamentoes-
trutural: dinâmicas do capitalismo em Moçambique, in Manuel Carlos Silva 
(org.), Nação e Estado: entre o global e o local. Porto, Afrontamenhto, 2006: 
195-208.

2006  SANTOS, Maciel – A historicidade das sociedades rendeiras – contributo para 
a crítica da rentier theory. 2006, 8p, posted no Site de Adelino Torres: www.
adelinotorres.com

2006  TORRES, Adelino – Prefácio à tradução portuguesa do livro A Economia de 
África (1999), de Philippe Hugon, 2006, 6p, posted no Site de Adelino Torres: 
www.adelinotorres.com



IDENTIDADEs. ETNIAs  
E ETNICIDADEs 

a questão linguística eM 
MoçaMbique

A questão da «nação», da «raça», da «tribo» e da «etnia» tem per-
corrido a História de Moçambique desde a origem do(s) Movimento(s) 
de Libertação até à actualidade. Desde a Independência que a questão 
linguística não é ignorada, mas a das etnias foi marginalizada e comba-
tida através da palavra de ordem “abaixo o tribalismo”. Por sua vez os 
discursos identitários da etniciade para acesso e partilha do poder inten-
sificaram-se desde a década de 80 do século passado, naquilo que alguns 
autores chamam Aritmética Étnica (Graça, 2005).

Todavia, a questão étnica está longe de estar clara. A diversidade 
linguística é uma das principais características culturais. Embora a lín-
gua portuguesa seja a língua oficial do país, existe uma enorme diver-
sidade de idiomas. Para a maioria da população, os idiomas da família 
linguística bantu constituem a sua língua materna e a mais utilizada na 
comunicação diária. Todavia, a classificação linguista destas línguas 
não tem resultado num consenço. Veja-se a este propósito os Recense-
amentos Gerais da População (1980, 1997), o mapa linguístico do Nú-
cleo de Estudos de Línguas Moçambicanas (NELIMO, 1984) que apresenta 
23, os dados do projecto Ethnologue: Languages of the World (14th ed., 
2003) apresenta 38, e o recenseamento de 1997 fica-se por 13 principais 
(Graça, 2005: 185).
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mapa linguístico de moçambique
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No Quadro1 poderá constatar-se que a língua materna mais frequen-
te em Moçambique é a emakhuwa (26.3%). Em segundo lugar está o xi-
changana (11.4%) e em terceiro o elomwe (7.9%). 

quadro 1
distribuição percentual da população de 5 anos e mais por grandes grupos de 
idade segundo língua materna, Moçambique, 1997.

língua materna total
Grupos de idade

5-19 20-49 50+

n (000) 12,536.8 5,680.1 5,430.6 1,426.1

total 100.0 100.0 100.0 100.0

Português 6.5 8.5 5.5 2.1

Emakhuwa 26.3 24.8 28.0 25.6

Xichangana 11.4 11.8 10.2 14.1

Elomwe 7.9 7.4 8.6 6.8

cisena 7.0 6.9 7.2 6.7

Echuwabo 6.3 6.1 6.6 5.9

outras línguas 
moçambicanas

33.0 32.7 32.2 37.5

outras línguas 
estrangeiras

0.4 0.3 0.5 0.6

nenhuma 0.1 0.1 0.1 0.0

desconhecida 1.3 1.5 1.2 0.7

O Quadro 2 mostra a distribuição percentual da população de 5 anos 
e mais por grupos de idade, segundo a língua que fala com mais frequên-
cia em casa. Comparando com os dados do Quadro 9.1 nota-se que, de 
maneira geral, os resultados são similares. Isto indica que não é frequen-
te a adopção de uma língua diferente da materna para a comunicação 
em casa. Vale a pena mencionar a baixa percentagem de pessoas para 
as quais o português é a língua materna (6.5%); um pouco maior é a 
percentagem dos que usam o português para falar em casa (8.8%).
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quadro 2
distribuição percentual da população de 5 anos e mais por grandes grupos de 
idade segundo a língua que fala com mais frequência em casa, Moçambique, 
1997.

língua que fala com 
mais frequência em casa

total
Grupos de idade

5-19 20-49 50+

n (000) 12,536.8 5,680.1 5,430.6 1,426.1

total 100.0 100.0 100.0 100.0

Português 8.8 9.5 9.4 3.3

Emakhuwa 26.1 24.7 27.6 25.6

Xichangana 11.3 11.8 10.1 14.2

Elomwe 7.6 7.3 8.3 6.6

cisena 6.8 6.7 6.8 6.6

Echuwabo 5.8 5.7 5.8 5.6

outras línguas 
moçambicanas

32.0 32.4 30.2 36.8

outras línguas 
estrangeiras

0.3 0.2 0.4 0.4

nenhuma 0.1 0.1 0.1 0.1

desconhecida 1.3 1.5 1.3 0.8

Fonte: inE, Maputo. o ii recenseamento geral de População e habitação (iirgPh) foi realizado de 1 
a 15 de agosto de 1997 

O Quadro 3 mostra a distribuição da população por língua materna 
e por língua falada com mais frequência em casa segundo área de resi-
dência. Nas áreas rurais, as línguas nacionais são quase completamente 
predominantes: a percentagem de pessoas que tem o português como 
língua materna ou como a língua mais falada em casa é muito pequena: 
2.0% e 1.4%, respectivamente. Nas áreas urbanas essas percentagens 
sobem a 17.0% e 26.1%, respectivamente. Assim, a vasta maioria das 
pessoas que tem a língua portuguesa como materna residem nas áreas 
urbanas do País, e são os cidadãos urbanos, principalmente, que adop-
tam o português como língua de uso em casa. 
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quadro 3
distribuição percentual da população de 5 anos e mais por língua materna e por 
língua falada com mais frequência em casa e área de residência segundo língua, 
Moçambique, 1997

língua
língua materna língua que fala 

total urbano rural total urbano rural

n (000) 12,536.8 3,757.7 8,779.1 12,536.8 3,757.7 8,779.1

total 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0

Português 6.5 17.0 2.0 8.8 26.1 1.4

Emakhuwa 26.3 18.4 29.6 26.1 17.0 29.9

Xichangana 11.4 16.8 9.0 11.3 16.6 9.0

Elomwe 7.9 3.5 9.7 7.6 2.8 9.7

cisena 7.0 6.3 7.3 6.8 5.6 7.3

Echuwabo 6.3 4.0 7.3 5.8 2.5 7.1

outras línguas 
moçambicanas

33.0 32.0 33.5 32.0 27.5 33.9

outras línguas 
estrangeiras

0.4 0.6 0.3 0.3 0.4 0.3

nenhuma 0.1 0.1 0.1 0.1 0.1 0.1

desconhecida 1.3 1.3 1.3 1.3 1.4 1.3

Fonte: inE, Maputo. o ii recenseamento geral de População e habitação (iirgPh) foi realizado de 1 
a 15 de agosto de 1997 

o quadro 4 mostra que 39.6% de população de Moçambique sabe fa-
lar português. a percentagem é bastante maior entre os homens do que 
entre as mulheres (50.4% contra 29.7%). Entre as crianças (5-9 anos), as 
proporções são muito menores do que entre os jovens e pessoas de meia-
idade. como seria de esperar, entre as pessoas mais idosas as percen-
tagens são bastante baixas, especialmente para as mulheres. isto pode 
estar relacionado ao facto de que estas pessoas, na sua maioria, não tive-
ram uma educação formal, principal fonte de aprendizagem do português. 
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quadro 4
taxas brutas de conhecimento da língua portuguesa da população de 5 anos e 
mais por sexo segundo idade e área de residência, Moçambique, 1997

idade
sabe falar português

total homens Mulheres

total 39.6 50.4 29.7

5 – 9 23.0 23.7 22.3

10 – 14 48.6 52.0 44.9

15 – 19 52.5 62.7 43.2

20 – 24 47.6 61.4 37.2

25 – 29 45.8 62.0 33.3

30 – 34 48.4 66.9 32.6

35 – 39 43.1 65.0 23.9

40 – 44 37.7 59.2 18.5

45 – 49 31.8 51.6 13.8

50 – 54 27.0 45.8 11.1

55 – 59 24.1 40.2 9.0

60 – 64 22.0 37.1 8.3

65 – 69 17.5 29.7 6.3

70 – 74 15.8 26.0 6.2

75 – 79 13.2 21.8 4.9

80 e + 11.3 18.7 4.7

urbana 72.4 80.7 64.2

rural 25.4 36.6 15.6

nota: os cálculos excluem os desconhecidos em relação ao conhecimento da língua portuguesa.
Fonte: inE, Maputo. o ii recenseamento geral de População e habitação (iirgPh) foi realizado de 1 
a 15 de agosto de 1997 

 
O Quadro 4 mostra também as percentagens de pessoas que sabem falar 
português por área de residência; esta é maior na área urbana que na 
rural (72.4% contra 25.4%). Nas áreas rurais apenas 15.6% das mulhe-
res sabem falar português. O principal determinante deste diferencial 
parece ser a maior proporção de pessoas com educação formal no sector 
urbano do que no rural. 
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Vejamos alguma bibliografia relacionada com a problemática das 
etnias, das línguas e das identidades:

biblioGrafia

1981  BENTO, Carlos Lopes – Os Wamwane do Ibo e a formação da sua cultura, in 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 100ª Série, n. 1-12, Lisboa, Janei-
ro-Junho de 1981

1981  BENTO, Carlos Lopes – Práticas costumeiras dos Wamwane do Ibo. A cerimó-
nia de “akika”, in Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 100ª Série, n. 
1-12, Lisboa, Janeiro-Junho de 1981

1982  MATOS, Pe. A. Valente de – Provérbios macuas. Lisboa, Instituto de Investiga-
ção Científica Tropical, Junta de Investigações Científicas do Ultramar, 1982, 
376p. (500 provérbios macuas da Macuana central e ocidental coligidos pelo 
Padre da Sociedade Missionária Portuguesa, Alexandre Valente de Matos].

1983  BENTO, Carlos Lopes – Ritos de puberdade entre os Wamwane do Ibo. A cir-
cuncisão (kumbi), in Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 101ª Série, 
n. 1-6, Lisboa, Janeiro-Junho de 1984.

1986 DIAS, Margot – Instrumentos Musicais de Moçambique. Lisboa, IICT, Centro de 
Antropologia Cultural e Social, 1986, 246p, com gravuras e fotografias.

 
1986  POLANAH, Luís – Patriotismo e falsificação histórica – uma análise da Identi-

dade Nacional em Moçambique e Angola. Separata da Revista Factos & Ideias 
(Braga, Centro de Estudos de Relações Internacionais da Universidade do 
Minho), Ano II, n.º 3, 1986.

1988  LERMA MARTINEZ, Francisco – O povo Macua e Sua Cultura. Lisboa, Minis-
tério da Educação, Instituto de Investigação Científica Tropical, 1988, 320p, 
Ilustrado.

 
1989 COLÓQUIO, [Bissau, 11 de Janeiro 1989] – A construção da nação em África: 

os exemplos de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e S. Tomé e Prín-
cipe. Bissau, INEP, 1989, 430p.
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1989  PENVENNE, Jeanne – ‘We are all Portuguese’!: Challenging the Political Eco-
nomy of Assimilação: Lourenço Marques, 1870-1933, in Leroy Vail (ed.) The 
Creation of Tribalism in Southern Africa. London, James Currey; University of 
California Press (Berkeley and Los Angeles), xxiv + 422 pgs, 12.95 pbk, June 
1989, 0 85255 043 X reviewed by Colin Murray.

 
1989  VAIL, Leroy (ed.) – The Creation of Tribalism in Southern Africa. London, 

James Currey; University of California Press (Berkeley and Los Angeles), xxiv 
+ 422 pgs, 12.95 pbk, June 1989, 0 85255 043 X reviewed by Colin Murray.

1990  AMARAL, Manuel Gama – O povo Yao. Lisboa, IICT, 1990. Ilustrado. [Disser-
tação de Licenciatura no ISCSPU em 1968].

1992  MIDDLETON, John – The World of the Swahili. New Haven/London, �ale Uni-
versity Press, 1992.

1994  BEACH, David – The Sona and Their Neighbours. Oxford,Blackwell Publishers, 
1994.

1994  CAHEN, Michel – Histoire Géopolitique d’un Pays sans Nation, in Lusotopie, 
n.º 1-2, 1994. 213-266.

1994  �ÃNEZ-CASAL, Adolfo – Identidades culturais e desenvolvimento, in Antro-
pologia Portuguesa, 12, 1994:5-17.

1994  CAHEN, Michel – Mozambique: histoire géopolitique d’un pays sans nation, 
in Lusotopie – Enjeux Contemporains dans les Espaces Lusophones. Géopoliti-
ques des Mondes Lusophones, s.l., n.º 1-2: 213-226 (Centre d’Études d’Afrique 
Noire – Maison des Pays Iberiques, L’ Harmattan).

1994 HARRIES, Patrick – Work, culture, and identity: migrant laborers in Mozambi-
que and South Africa, c. 1860-1910. Portsmouth, Heinemann, 1994, 305p.

1995  MEDEIROS, Eduardo – Etnias e etnicidades em Moçambique – Notas para o 
estudo da formação de entidades tribais e étnicas entre os povos de língua(s) 
emakhuwa e élómwè e advento da etnicide macua e lómuè, in: Cientistas Por-
tugueses Residentes no Estrangeiro. Aveiro, UA/Fórum Investigadores Portu-
gueses, Fundação João Jacinto de Magalhães: 107-127.
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1996  MEDEIROS, Eduardo da Conceição – Os senhores da floresta: Ritos da iniciação 
dos rapazes Macua-Lómuè (Norte de Moçambique). Departamento de Antropolo-
gia, Universidade de Coimbra, Portugal, 1996, 2 vols. (Tese de Doutoramento).

1996 PAFFENHOLZ, Thania – Zivile Konflikttransformation durch Vermittlung. Eine 
Untersuchung der Rolle externer und interner Akteure während des Krieges und 
nach dem Friedensvertrag in Mosambik (1976-1995), Universität Frankfurt, 
Alemanha (Tese de Doutoramento).

 
1996 RANGER, Terence – Colonial and postcolonial identities, in Richard WERB-

NER, & Terence Ranger (Ed.), Postcolonial Identities in Africa. London & New 
JerJersey, Zed Books Lda. 1996: 271-281.

1997  CAHEN, Michel – Salazarisme, fascisme et colonialisme. Problèmes d’ interpre-
tation en sciences sociales, ou le sébastianisme de l’exception. Lisboa, CEsA / 
ISEG, UTL, 1997, 22 p. Documentos de Trabalho n.º 47.

1997  MEDEIROS, Eduardo – Etnias e etnicidade em Moçambique, in Africana (Re-
vista de Estudos Africanos e Orientais da Universidade Portucalense), n.º 18, 
Setembro de 1997: 81-104.

1997  MEDEIROS, Eduardo – Etnias e etnicidade em Moçambique. O advento do 
Mundo Sena. Das origens a 1918, in José Carlos Venâncio (cooird.), O Desafio 
Africano. Lisboa, Veja, e Universidade da Beira Interior, 1997: 59-82. [Actas 
do Colóquio «África de Língua Portuguesa: presente e futuro», organização 
da Universidade da Beira Interior nos dias 23 e 24 de Maio de 1996].

1997  MEDEIROS, Eduardo – Notas para o estudo dos ritos de iniciação da puber-
dade em Moçambique, in Educação, Empresas e Desenvolvimento em Moçambi-
que. Évora, Pendor, 1997: 7-51. (Sínteses, 5).

1997 MOFFA, Cláudio – L’ethnicité en Afrique: l’implosion de la « question nationa-
le » après la décolonisation, in Politique Africaine, n.º 66, juin 1997 : 101-114.

1997  POLANAH, Luís – As identidades dos povos e a democracia, in José Carlos 
Venâncio (cooird.), O Desafio Africano. Lisboa, Veja, e Universidade da Beira 
Interior, 1997:45-58. [Actas do Colóquio «África de Língua Portuguesa: pre-
sente e futuro», organização da Universidade da Beira Interior nos dias 23 e 
24 de Maio de 1996].
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1997 WEST, Harry G.  – “Mozambique: People and Cultures”, in The Encyclopedia 
of Africa South of the Sahara, ed. J. Middleton, New �ork: Charles Scribner’s 
Sons, 3: 198-202.

1998  PEREIRA, Edgar Nasi – Mitos, Feitiços e Gente de Moçambique. Lisboa, Edito-
rial Caminho, 1998. [Este livro publicado tardiamente surgiu da vivência do 
autor em Moçambique entre 1946 e 1974. Não reflecte pois a situação sócio-
antropológica do perído que estudo, EM].

1999  CALAPEZ, Ana Célia – A emergência da Identidasde “Raça” no contexto das Em-
presas Europeias em África. Lisboa, CEsA, 1999, Brief Papers, n.º 4/99.

1999  RITA-FERREIRA, António – African kingdoms and alien settlements in Central 
Mozambique (c.15th-17th Cent.). Coimbra, Departamento de Antropologia, 
Universidade de Coimbra, 1999, 172p + 1 mapa hors-texte.

1999 SOUSA, Ivo Carneiro – Etnicidade e Nacionalismo: uma proposta de quadro 
teórico, AFRICANA STUDIA (Revista Internacional de Estudos Africanos Inter-
national Journal of African Studies), n.º 1, 1999: 129-122.

2000  BASTOS, Susão Trovão Pereira & José Gabriel Pereia Bastos – Diu, Mozam-
bique et Lisbonne. Histoire sociale et stratégies identitaires dans la diáspora 
hindous-gujaratis, in LUSOTOPIE 2000 (Lusophonies asiatiques, Asiatiques 
en Lusophonies): 399-421.

2000  BILL, Mary C. – Tsonga literatures: the future of a memory, in Le Fait Missio-
nnaire (Histoire et Héritages – Approche Pluridisciplinaire), Lausanne, nº 9, 
2000: 57-81.

2000  CAHEN, Michel – Nationalisms and Ethnicities. Lessons from Mozambique, 
pp. 163-187, in Einar Braathen, Morten Bøäs & Gjermund Sæther, Ethnicity 
Kills? The Politics of War, Peace and Ethnicity in Subsaharan Africa. (Londres, 
MacMillan, New �ork, St.Martin¹s Press, 2000) 223 p., bibl., index, ISBN: 0-
333-77381-0 et 0-312-22988-7. 

 [Le texte présente, de manière volontairement pédagogique, diverses gran-
des questions de l¹histoire contemporaine du Mozambique: quelles sont les 
origines et la nature du nationalisme mozambicain? Quelle est la nature de 
l¹antiracisme et de l¹antitribalisme du Frelimo? L¹État du Frelimo est-il un 
État tribal? La Renamo est-elle un groupe tribaliste? La guerre civile mozam-
bicaine est-elle une guerre inter-ethnique? Les élections de 1994 ont-elles 
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subi des lignes de clivage ethniques? La libéralisation politique modifie-t-elle 
le paradigme nationaliste? Le libéralisme économique permet-il un meilleur 
relationnement des groupes ethniques du pays? Les guerres angolaise et mo-
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2000  FR�, Peter – Cultures of difference. The aftermath of Portuguese and Bri-
tish colonial policies in southern Africa. Social Anthropology 8 (2), 2000: 
117-143.
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cracy : The case of Mozambique, in Democratization, 8 (2), 2001: 140-168.
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2002 : 39-63.
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– Globalização e Contextos Locais. Porto, FL/UP, 93-103. (Actas do Vº Colóquio 
Internacional Globalização e Contextos Locais na África Subsariana).
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JUsTIçA

Da Constituição de 197517 à Constituição de 1990. Da Justiça Popu-
lar18 às Justiças no projecto de Estado de Direito [Das Leis e Tribunais 
provenientes da época colonial, aos Tribunais Populares e Comunitários, 
à aplicação do Direito Consuetudinário pelas autoridades tradicionais, 
ao direito Islâmico para os muçulmanos, canónico para os Cristão, etc]. 

Em Março de 1983, o Governo de Moçambique publicou a lei da chi-
cotada pública (Lei nº5/83).

Em 1991 foram promulgadas as Lei 8/91 e 9/91, de Julho, que regu-
lam, respectivamente, o exercício de livre associação e o da liberdade de 
reunião e manifestação; e a Lei n.º 15/91 as Privatizações.

A 28 de Dezembro de 1993 foi aprovada a Lei Eleitoral (Lei nº4/93, de 
28 de Dezembro) que estabelece o quadro jurídico para a realização das 
primeiras eleições gerais multipartidárias. 

Em Fevereiro de 1997 foi publicada a Lei Nº 2/97, que aprova o qua-
dro jurídico para a implantação das autarquias locais.

Em 2000 foi promulgado o Decreto 15/2000 sobre as autoridades 
comunitárias. 

17 André Durieux, Les Constitutions de 1975 des Républiques populaires de l’ Angola et du Mozambique. 
Bruxelles, Académie Royale des Sciences d’ Outre-Mer, Classes des Sciences Morales et Politiques, N.S. 
XLVI-1, 1977, 40p. Principles of Revoplutionary Justice, 1979: The Constitution and other documents on 
Law and State from the People’s Republic of Mozambique. London, Mozambique, Angola and Guiné Infor-
mation Centre, 1979.

18 Com esta designação passou a ser publicada a partir de Novembro/Dezembro de 1980 uma ex-
celente revista do Gabinete de Estudos do Ministério da Justiça, em Maputo, onde pontificavam Gita 
Honwana, Cláudio Nhandamo, João Carlos Trindade e Francesca Dagnino. 

contribuição para o Estado da arte das continuidades e mudanças em Moçambique

107

2007  E-booK CEAUP

.11 



108

Eduardo Medeiros

E-booK CEAUP  2007

biblioGrafia

1990  SACHS, Albie, & Gita Honwana Welch – Liberating the Law. Creating Popular 
Justice in Mozambique. London / New Jersey, Zed Books, 1990.

1998  CISTAC, Gilles – Contribution à la définition des cadres juridiques de l¹Etat de 
droit au Mozambique, Université de Paris, França (Tese de Doutoramento).

2001 GASTROW, Peter, and Marcelo Mosse – Mozambique : Trreats posed by the 
penetration of criminal networks. Comunicação apresentada no Seminário : 
Organised Crime, Corruption and Governance in the SADC Region. Pretoria, 
18-19 Abril 2002.

2003  SANTOS, Boaventura de Sousa, e João Carlos Trindade (Orgs) – Conflito e 
Transformação Social: uma paisagem das Justiças em Moçambique. Porto, 
Afrontamento, Vol. I, 612p.+ fotograqfias, Vol. II, 623p. [Colaboraram nesta 
obra: Ana Maria Loforte, André Cristiano José, António Alberto da Silva Fran-
cisco, Boaventura de Sousa Santos, Conceição Gomes, Conceição Osório, 
Eulália Temba, Guilherme Mbilana, João Carlos Trindade, João Paulo Borges 
Coelho, João Pedroso, Joaquim Fumo, José Guilherme Negrão, Luís de Brito, 
Maria Manuel Leitão Marques, Maria Paula Meneses, Rafael da Conceição, 
Teresa Cruz e Silva e Teresina da Silva]. 

2003  SANTOS, Boaventura de Sousa – O Estado Heterogéneo e o Pluralismo Jurídi-
co, in Conflito e Transformação Social: uma paisagem das Justiças em Moçam-
bique. Vol. I, Boaventura de Sousa Santos e J. C. Trindade, eds: 47-95. Porto, 
Afrontamento.

2003  SCANTEAM – Estudo de apoio à Unidade Anti-Corrupção da Procuradoria-
Geral de Moçambique. Oslo, 2003.

2004  SANTEAM – Avaliação do risco Fiduciário em Moçambique. Esboçlo / Projecto 
do Relatório. Oslo.

2004 SANTEAM – Public Management Assessment, Mozambique. Final Report, Oslo, 
2004.

 
2006  SANTOS, Boaventura de Sousa, João Carlos Trindade e Maria Paula Meneses 

(Editors) – Law and Justice in a Multicultural Society: The Case of Mozambique. 



contribuição para o Estado da arte das continuidades e mudanças em Moçambique

109

2007  E-booK CEAUP

Dakar, Senegal: CODESRIA [Contents: In memoriam of José Guilherme Ne-
grão; Preface: Boaventura de Sousa Santos, João Carlos Trindade and Maria 
Paula Meneses; Part I – State, Law and the Administration of Justice. Chapter 
I – The Heterogeneous State and Legal Plurality, Boaventura de Sousa Santos; 
Chapter II – Rupture and Continuity in Political and Legal Processes, João 
Carlos Trindade; Chapter III – Toward Interlegality? Traditional Healers and 
the Law, Maria Paula Meneses. Part II – Intermezzo. Chapter IV – The Econo-
mic Development: from the 1960s to 2000, António Alberto da Silva Francis-
co. Part III – The Administration of Justice: Characteristics and Performance. 
Chapter V – Methodological Issues, Boaventura de Sousa Santos, João Carlos 
Trindade, Maria Manuel Leitão Marques, Conceição Gomes, João Pedroso, 
André Cristiano José, Guilherme Mbilana, Joaquim Fumo and Maria Paula 
Meneses; Chapter VI – The Judicial System: Structure, Legal Education and 
Legal Training, João Carlos Trindade and João Pedroso; Chapter VII – The 
Courts in Action: Functions, Resources, Case Flow and Characterization of Li-
tigation, João Pedroso, João Carlos Trindade, Maria Manuel Leitão Marques 
and André Cristiano José; Chapter VIII – The Judicial Courts’ Performance: 
Main Blockages in the Court System, João Carlos Trindade, João Pedroso, 
André Cristiano José and Boaventura de Sousa Santos; Chapter IX – Access to 
Law and Justice: Advocacy and Legal Assistance between the State, the Ma-
rket and the Community, Maria Manuel Leitão Marques, João Pedroso, André 
Cristiano José, Boaventura de Sousa Santos and Terezinha da Silva; Chapter 
X – The Community Courts, Conceição Gomes Joaquim Fumo, Guilherme 
Mbilana, João Carlos Trindade and Boaventura de Sousa Santos; Chapter 
XI – The Traditional Authorities, Maria Paula Meneses, Joaquim Fumo, Gui-
lherme Mbilana and Conceição Gomes; Chapter XII – Solidarity Networks as 
Entities for Resolving Conflicts, Teresa Cruz e Silva; Chapter XIII – Customary 
Land Systems and the new Land Law (1997): an Epistemological Note, José 
Guilherme Negrão. Conclusion: Boaventura de Sousa Santos, João Carlos 
Trindade and Maria Paula Meneses. References].



HIsTórIA  
& GEOGrAFIA

Da notícia de Álvaro Velho à actualidade milhares de documentos 
têm sido lidos pelos historiadores e servido de suporte às suas propos-
tas históricas. Se aos documentos em línguas europeias acrescentar-
mos os escritos árabes, a documentação proveniente da arqueologia e 
da história oral, o acervo documental é enorme e têm entusiasmado os 
historiadores.

De 1980 a 2006, as temáticas tratadas pelos historiadores continua-
ram a ser a Expansão Portuguesa nas suas diferentes épocas, incidindo 
sobretudo o giro mercantil anterior ao tráfico, o longo período do co-
mércio de escravos, a conquista e a administração colonial, a economia 
colonial, a assimilação, o nacionalismo, a guerra pela Independência dos 
moçambicanos, e algumas temáticas pós-coloniais.

Podemos explicitar do seguinte modo o que acabo de escrever: 
durante as duas primeiras centúrias da presença dos portugueses no 
território que viria a ser Moçambique, estes ocupavam pequenos entre-
postos comerciais ao longo da costa a partir dos quais competiam com 
os árabes e suaíli no negócio do ouro, marfim e escravos. Mais tarde, 
porém, os portugueses conseguiram negociar com os chefes locais a sua 
presença no interior. Mas no vale do rio Zambeze e zonas vizinhas, para 
melhor assegurar a sua presença e aumentar a sua influência montaram 
o sistema dos Prazos da Coroa. Cada senhor de Prazo passou a receber 
um título de terra que lhe garantia direitos judiciais, administrativos e 
fiscais sobre a população (os colonos) no seu território. Por sua vez, os 
senhores dos Prazos tinham a obrigação de repelir qualquer indivíduo, 
isntituição ou país que reclamasse o seu território. A sucessão dos direi-
tos e deveres fazia-se por via feminina. Os Prazos foram o primeiro teste 
de governação por procuração de que Lisboa fez uso e assim, através 
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deste fino vime se manteve a reclamação internacional portuguesa de 
domínio nominal de Portugal.

À medida que a conquista colonial se foi efectivando, os Prazos foram 
substituídos por um outro sistema de colonização. Lisboa decidiu alugar 
por 25 anos renováveis extensas concessões de terra a investidores priva-
dos. Isto resultou em três grandes Companhias, duas delas majestáticas, 
que repartiram entre si cerca de dois terços do território moçambicano: 
a Companhia de Moçambique (1891) que cobria a área do que são hoje as 
províncias de Manica e Sofala; a Companhia do Niassa (1891) cobrindo 
as actuais províncias de Cabo Delgado e do Niassa. A Companhia da Zam-
bézia (1892) cobria ela as áreas que são hoje a província da Zambézia, e 
parte da província de Tete. A actual província de Nampula ficou sobre o 
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domínio directo de Portugal, assim como o Sul da Colónia, à medida que 
foi sendo conquistado o Estado dos Gaza-Nguni.

moçambique a partir de 1891

Fonte: Malyn newitt. a history of Mozambique. londres, hunst & company, 1995, p. 366.
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A economia colonial até à década de 30 do século XX caracterizava-
se pelo predomínio do fornecimente de mão-de-obra do sul de Moçambi-
que à África do Sul, pelo trabalho forçado no Centro para as plantações 
e algum trabalho migratório para a Rodésia, pelo trabalho forçado e pro-
dução familiar para o mercado no Norte. A partir de 1938 continuou o 
trabalho forçado, agora com a cultura obrigatória do algodão em quase 
todas as regiões da colónia.
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O desenvolvimento urbano e as práticas assimilacionistas caracte-
rizaram também o século XX. Sendo que o movimento nacionalista e a 
Guerra pela Independência marcou todo o terceiro quartel do século.

A História do país Independente tem merecido alguns escritos como 
adiante se verá, mas poucos. 
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thoughful intoductory essay by Chabal intitled «Lusophone Africa in Histori-
cal and Comparative Perspective». The author pf the Mozambican chapter is 
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that the nationalization of July 1975 was implemented by the Transitional 
Government, but this may be simply poor editing (pp.193-194). Similary, 
Newitt argues that Mozambique inherited a favorable economic legacy from 
its colonial rulers (p.188), a view sharply contradicted in work by some econo-
mic analysts, such as Mar Wuyts. Indeed, Newitt’s passing reference to moun-
ting balance-of-payments problems as early as 1977 inadvertently opens the 
possibility that the Mozambican economy was entirely healthy as the time 
of independence (p.206). Newitt’s view that there was a continuity between 
the Frelimo liberation war and the susequent fighting with Renamo, to the 
extent that that it creates “a continuous history of political violence and social 
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local historical writing in some Lusophone countries, especiallyMozambique, 
is becoming available and will gradually become part of general historical 
knowledge. One thinks, for example, of the series of dissertations by young 
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What good is Portugal to an African? Martin Eaton: Portugal’s lusophone 
African immigrants: colonial legacy in a contemporary labour market; Dou-
glas L. Wheeler:Portugal, Africa and the future; Antonio de Figueiredo:The 
empire is dead. Long live the EU! [This book is the result of a conference 
on Portuguese decolonisation, which took place in Edzell, Dundee on 11-14 
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September 2000 as an initiative of the Contemporary Portuguese Political 
History Research Centre (CPHRC) and the University of Dundee’s Depart-
ment of Politics. This event brought together European and North American 
researchers who have, during the last few years, studied Portuguese decolo-
nisation within

2003 MARTINS, Luísa Fernanda Guerreiro – A figura da mulher em documentos de 
viagem, em África, in: Africana (revista do CEAO, da Universidade Portuca-
lense), n.º 26/27, 2003: 143-152. 

2003 MATEUS, Dalila Cabrita – A PIDE/DGS na guerra colonial (1961-1974). Lis-
boa, Instituto Suiperior de Ciências do Trabalho e da Empresa – ISCTE, 2003, 
3 vols. (Tese de Doutoramento).

 
2003 MEDEIROS, Eduardo – Contribution of the Mozambican Diaspora in the de-

velopment of cultural identities on the Indian Ocean Islands, in: Shihan de 
Silva Jayasuriya, and Richard Pankhurst (Ed.), The African Diaspora in the 
Indian Ocean. Asmara, Africa World Press, Inc.:53-80.

2003 MEDEIROS, Eduardo – «A historiografia Moçambicana e a questão étnica», 
in: Novas Relações com África: Que perspectivas? Coord. e Prefácio de Isabel 
de Castro Henriques. Lisboa, Vulgata, 2003: 85-93, Col. Tempos e Espaços 
Africanos. [Actas do III Congresso de Estudos Africanos no Mundo Ibérico. 
Lisboa, 11, 12 e 13 de Dezembro de 2001]

 
2003 ORTA, José A. – Religion et symbolique dans l’ Empire Monomotapa, in 

Africana (revista do CEAO, da Universidade Portucalense), n.º 26/27, 2003: 
73-94.

2004 ALEXANDRE, Valentim – O Império Português (1825-1890): ideologia e eco-
nomia, in Análise Social, vol. XXXVIII, n.º 169, 2004: 959-979.

2004 BRANDÃO, Pedro – O Estado Novo e A Igreja Católica em Moçambique. Lisboa, 
Editorial Notícias.

2004 CAHEN, Michel – Os Outros. Um historiador em Moçambique, de Michel 
Cahen. Basileia (Suiça): P. Schlettwein Publisching, 2004, 229p. (Tradução 
de Fatima Mendonça).(http://www.baslerafrika.ch/bns.html)
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2004 CAPELA, José – Muçulmanos e Portugueses – Espaços de Colaboração e de 
Conflitualidade no Sudeste Africano, in Revista do Centro de Estudos Luso-Ára-
bes, Silves, Portugal, nº 4, 2004 [Comunicação ao Colóquio «Espaços Frontei-
ras e Memórias em África», Centro de Estudos Luso-Árabes de Silves, 23 e 24 
de Outubro de 2003]

 
2004 ISAACMAN, Allen, and Barbara ISAACMAN – Slavery and beyond: the making 

of men and chikunda ethnic identities in the unstable world of South-Central 
Africa, 1750-1920. Portsmouth, Heinemann, 2004, 371p.

 
2004 LOVEJO�, Paul E. (ed.) – Slavery on the Frontiers of Islam, Edited By Paul E. 

Lovejoy. London, Markus Wiener Publishers, 2004, 320 pags.
 
2004 MATEUS, Dalila – A PIDE/DGS na Guerra Colonial (1961-1974). Lisboa, Terra-

mar, 2004. 

2004 NEWITT, Malyn – [Mozambique], in A History of Postcolonial Lusophone Afri-
ca, by Patrick Chabal. London, Hurst & Company, 2004. 

2004 PÉLISSIER, René – Les Campagnes Coloniales du Portugal, 1844-1941. Paris, 
Ed. Pygalion-Flammarion, 2004, 349 pgs, ISBN :285704.936.6 [Síntese dos 
trabalhos do autor relativos a África, com novos factos e uma bibliografia 
actualizada].

2004 PÉLISSIER, René – René Pélissier, Impérios defuntos, herdeiros batalhadores, 
in: Análise Social, vol. XXXIX, 2004: 411-426.

2004 RIBEIRO, Margarida Calafate – Uma história de regressos: império, guerra co-
lonial e pós-colonialismo. Porto, Afrontamento, 2004.

2004 ROQUE, Sara Cristina Sampaio Primo – A guerra colonial e os seus silêncios: 
contributo para o estudo de uma antropologia do silêncio. Lisboa, [s.n], Institu-
to Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa – ISCTE, 2004, 2 vols. (Tese 
de Mestrado em Antropologia, Colonialismo e Pós-Colonialismo).

2004 TELO, António José – Moçambique, 1895. A campanha de todos os herois. Lis-
boa, Editorial Tribuna da História, 2004 (Col. Batalhas de Portugal).
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2004 TORNIMBENI, Corrado – Migrant workers and State Boundaries. Reflections 
on the Transnational Debate from the Colonial Past in Mozambique, in Luso-
topie, 2004: 107-120. Paris, Éditions Karthala, 2004.

2004 ZAMPARONI, Valdemir Zamparoni – Da escravatura ao trabalho forçado: te-
orias e práticas, AFRICANA STUDIA (Revista Internacional de Estudos Africa-
nos International Journal of African Studies), n.º 7, 2004, 299-326.  

2005 ALPERS, Edward A., Benigna Zimba, and Allen Isaacman (Ed.) – Slave Rou-
tes and Oral Tradition in Southeastern Africa. Maputo, Filsom Entertainment, 
Lda., 2005. [Contribuições de Benigna Zimba, Edward A. Alpers, Allen Isaa-
cman, Abdul Sheriff Barbara Isaacman, Herman Kiriama, James Giblin, José 
Capela, Liazzat J.K. Bonate,  Manolo Florentino, Patrick Harries, and Vijaya 
Teelock].

2005 BENTO, Carlos Lopes – As Ilhas de Querimba ou de Cabo Delgado no site
 http://geocities.yahoo.com.br/quirimbaspemba/capaeindice.htm,  

Home Pemba, desde 7 de Março de 2005 19:42. [“Clicar” na imagem para 
acesso ao livro, o link direto

 <http://geocities.yahoo.com.br/quirimbaspemba/index.htm>
 http://geocities.yahoo.com.br/quirimbaspemba/index.htm ou
 <http://geocities.yahoo.com.br/quirimbaspemba/capaeindice.htm>
 http://geocities.yahoo.com.br/quirimbaspemba/capaeindice.htm. 
 Também é possível a ligação a esta obra de Carlos Lopes Bento pela página 

inicial da <http://geocities.yahoo.com.br/gotaelbr> Home Pemba em
 <http://geocities.yahoo.com.br/quirimbaspemba/> Quirimbas – o Paraíso.
 [Carlos Lopes Bento viveu em Moçambique, de 1961 até 1974, onde desempe-

nhou funções na Administração Civil] 

2005 CAHEN, Michel – Luta de emancipação anti-colonial ou movimento de liber-
tação nacional? Processo histórico e discurso ideológico – o caso das colónias 
portuguesas e de Moçambique em particular, AFRICANA STUDIA [Revista In-
ternacional de Estudos Africanos / International Journal of African Studies], 
n.º 8, 2005:39-68. Os Estados Lusófonos em África – 1975-2005.

2005 CAPELA, José – Moçambique-Brasil: Politics and Cultural Interferences by 
Way of the Slave Trade, in Africa and The Americas: Interconnections During 
the Salve Trade, Edited by José C. Curto and Renée Soulodre-La France, Africa 
World Press, Inc., 2005 [Comunicação apresentada na conferência «Enslaving 
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Connections: Africa and Brazil, During the Era of the Slave Trade», Nigerian 
Hinterland Project, Department of History, �ork University, Toronto, Canada, 
12-15 de Outubro, 2000]

 
2005 CAPELA, José – Rota Transatlântica de Escravos – Do Sudeste Africano para 

as Américas, 1794-1850, in CD-R Anais do VI Comgresso Brasileiro de História 
Económica e 7ª Conferência Internacional de História de Empresas isbn 85-228-
0407-9 [4 a 7 de Setembro de 2005 – Conservatória – Rio de Janeiro – Vi 
Congresso Brasileiro de História Económica e 7ª Conferência Internacional 
de História de Empresas – Participação na Mesa Redonda «O Tráfico Negreiro 
Luso Brasileiro na África Ocidental e Oriental»].

 
2005 CASTELO, Cláudia Sofia Orvalho da Silva – Passagens para a África portu-

guesa: o povoamento de Angola e Moçambique com naturais da Metrópole (c. 
1920-1974). Lisboa, Universidade de Lisboa, Instituto de Ciências Sociais 
– ICS, 2005, 522p. (Tese de Doutoramento em Ciências Sociais, Sociologia 
Histórica).

 
2005 CASTELO, Cláudia – Aspectos culturais do povoamento branco da África por-

tuguesa. Seminário de História, (de Estudos Pós-Graduados), ICS-UL, 14  
de  Dezembro de 2005 [Resumo: pretende-se abordar os aspectos culturais do 
povoamento branco de Angola e Moçambique (c. 1920-1974), isto é, os proces-
sos pelos quais os colonos originários da metrópole reconstruíram a sua identi-
dade no destino. Quem eram os colonos em termos culturais, como se viam a si 
mesmos, que valores comungavam, como se comportavam, como interagiam, 
como se relacionavam com o meio envolvente, com as populações locais e com 
a administração colonial. Para operacionalizar a apresentação iremos confron-
tar o discurso normativo veiculado pelos guias ou manuais do colono e as me-
mórias escritas de antigos colonos]. O resumo e o curriculum da  conferencista 
estão disponíveis em www.ics.ul.pt/agenda/seminarioshistoria/index.htm

2005 FERNANDES, José Manuel, e Maria de Lurdes Janeiro – Estruturas Urbanas 
da Expansão Portuguesa em África, até ao século XIX, uma síntese, in UR-Ca-
dernos da Faculdade de Arquitectura Técnica de Lisboa, n.º 5, 2005: 26-39.

2005  GUIMARÂES, José – A Política Educativa do Colonialismo Português em
(?)  África – Da I República ao Estado Novo (1910-1974)”. Edição da Profedições / 

Jornal A Página. [“A política educativa do colonialismo português em África 
manifestou uma coerência de propósitos que nunca foi alterada em função da 
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natureza do regime que, em cada momento, a traçou e aplicou. É assim que, 
apesar das profundas diferenças entre a I República e o Estado Novo, não se 
verificou qualquer alteração do rumo da política educativa levada à prática 
por aqueles regimes nas colónias portuguesas de África. A sua continuidade 
traduziu-se, antes, no reforço de uma prática obscurantista ao serviço da do-
minação colonial. É dessa política educativa que aqui se trata”].

2005 PINTO, Rui Miguel Costa – A Costa Oriental Africana (1640-1668). O Mono-
pólio dos capitães. – Recensão de Eugénia Rodrigues, in AFRICANA STUDIA 
(Revista Internacional de Estudos Africanos International Journal of African 
Studies) , n.º 8: 291-312.

 
2006 CAPELA, José – «Como as Aringas de Moçambique se transformaram em 

Quilombos», Tempo (Departamento de História da Universidade Federal 
Fluminense) nº 20, Janeiro-Junho 2006:  83-108. [...] apresenta um tema 
que os brasileiros têm para si como familiar – os quilombos – o que confere 
à temática uma importante dimensão comparativa, mas, antes de tudo, apre-
senta um aspecto pouco conhecido das relações sociais em Moçambique e de 
seus necanismos de confronto com a expansão colonial de finais do século 
XIX e início do XX (dos apresentadores da revista). 

2006 CARVALHO, Clara – Raça e Género na Ivconografia do império. Comunicação 
no IIIº Congresso da Associação Portuguesa de Antropologia: Afinidade e Di-
ferença, Lisboa, ICS / ISCTE, 6,7 8 de Abril de 2006, Painel: Raça, Eugenia, 
Nação e Império (Coord. José Manuel Sobral e Patrícia Ferraz de Matos).

2006 CLARENCE-SMITH, William – Islam and the abolition of slavery, by. Publi-
shed, by Hurst in England, and by Oxford University Press, New �ork, in North 
America, 2006.[wgclarencesmith@yahoo.co.uk]

2006 COLLIER, Meter – Boundary demarcation between british and portugueses 
colonial territorios in East Africa. Comunicação ao Colóquio Internacional 
Cartografar África em Tempo Colonial (1876-c.1940). Lisboa, IICT/História e 
Cartografia, 7-10 Novembro, 2006.

2006 COSTA – Ana Bénard da – Dinâmicas do desenvolvimento e cooperação em Mo-
çambique e na Guiné-Bissau. Comunicação anunciada ao Congresso Perspec-
tivas Críticas Sobre a Lusofonia (da Fundação Pro Justitiae), Évora, 9-10 de 
Fevº. Mesas-Redonda: Paradoxos do Desenvolvimento e Cooperação.
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2006 COSTA, D. Marcus Noronha da (Subserra) – Núcleo de Documentação moçam-
bicana, 1954-1975. Ponta Delgada, Edição do Autor, 2006, 46p. [Relatórios 
mensais, 1973-1974, que o último governador-geral do Estado Moçambicano 
da 2ª República, Engº Manuel Pimentel dos Santos, remetia de Lourenço Mar-
ques para o Ministro do Ultramar da época, o Professor Doutor Silva Cunha]. 

2006 FEIJÓ, João – Nós, os Outros e a História. O Semanário Savana nas celebra-
ções da Independencia de Mozambique (1998-2003). Porto, Universidade 
Aberta, 2006, 1980p. (Tese de Mestrado, orientada pela Profesora Doctora 
Maria Isabel João).

 
2006 FLORÊNCIO, Fernando – Paradoxos da descentralização administrativa e 

jurídica. Os exemplos do Búzi (Moçambique) e do Bailundo (Angola). Comu-
nicação anunciada ao Congresso Perspectivas Críticas Sobre a Lusofonia (da 
Fundação Pro Justitiae), Évora, 9-10 de Fevº. Mesas-Redonda: Paradoxos do 
Desenvolvimento e Cooperação.

2006 FRANCO, Manuel – Portugal, os Estados Unidos e a África Austral. Lisboa, Fun-
dação Luso-Americana para o Desenvolvimento, 2006, 293p.

2006 IGLÉSIAS, Olga – Reorganização do espaço na colónia de Moçambique. Estudo 
de fenómeno urbano. Comunicação ao Colóquio Internacional Cartografar 
África em Tempo Colonial (1876-c.1940). Lisboa, IICT/História e Cartografia, 
7-10 Novembro, 2006.

 
2006 LOBATO, Manuel – Fotografia colonial e missão científica: notas à margem 

de dois relatórios e dois álbuns sobre Angola e Moçambique, em Maria Emília 
Madeira Santos e Manuel Lobato (coord.), O Domínio da Distância: Comuni-
cação e Cartografia. Lisboa, História e Cartografia, Departamento de Ciências 
Humanas, IICT, 2006: 101-108.

2006  LOFF, Manuel – As colónias portuguesas de África entre a IIª Guerra Mundial 
e a Guerra Colonial – a visão anglo-americana, in Trabalho Forçado Africano. 
Experiências Coloniais Comparadas, (Org.) Elvira Meã, José Capela, e Maciel 
Santos. Porto, Campo das Letras, 2006: 395-442. (Actas IIº Encontro Inter-
nacional “Trabalho forçado africano – experiências coloniais comparadas”, 
na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, organizado pelo Centro de 
Estudos Africanos da Universidade do Porto, em 2005.[ceaup@letras.up.pt].
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2006  MACIEIRINHA, Jorge – A África Austral portuguesa (1836-1883): a cartografia 
colonial no século XIX. Comunicação ao Colóquio Internacional Cartografar 
África em Tempo Colonial (1876-c.1940). Lisboa, IICT/História e Cartografia, 
7-10 Novembro.

2006  MARTINS, Leonor Pires – Ossos do ofício: um caso de práticas antropométri-
cas no norte de Mozambique (1916-1917). Comunicação no IIIº Congresso da 
Associação Portuguesa de Antropologia: Afinidade e Diferença, Lisboa, ICS 
/ ISCTE, 6,7 8 de Abril de 2006, Painel: Raça, Eugenia, Nação e Império 
(Coord. José Manuel Sobral e Patrícia Ferraz de Matos). «Por ocasião da Iª 
Guerra Mundial, um jovem médico portuense integrou uma expedição militar 
ao norte de Moçambique. Aproveitando a estadia em Palma e Mocímboa da 
Praia, Américo Pires de Lima (1886-1966) ocupou o tempo livre com o estudo 
da flora, da fauna e da antropologia indígenas. Tal missão foi-lhe confiada 
por colegas da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto (instituição 
onde leccionava ciências biológicas) e contou aprovação ministerial e o apoio 
das autoridades coloniais. Assim, nas horas vagas, Pires de Lima desenvolveu 
toda uma actividade paralela aos seus actos médicos entre as tyropas expedi-
cionárias portuguesas, recoilhendo espécimens boptânicos, zoológicos e di-
versos artefactos maconde que viria a doar ao Museu Antropológico daquela 
Faculdade. Fazendo uso da técnica da antropometria reuniu ainda elementos 
sobre os caracteres fisionómicos de mais de uma centena e meia de nativos 
moçambicanos, indo ao encontro dos interesses de conhecimento de uma co-
munidade científica que, naquela época, concebia a antropologia como o es-
tudo do homem na sua vertente física e biológica. Utilizando diversas fontes 
literárias de natureza autobiográfica, memorialística e técnica da autoria de 
pires de Lima, a comunicação pretende recuperar a sua experiência no litoral 
norte de Moçambique em 1916-1917 e reflectir sobre os interesses do médico 
pelas “raças” e pela cultura material moçambicanas à luz das práticas antro-
pológicas suas contemporâneas» (do sumário). 

2006  MATEUS, Dalila Cabrita – Memórias do Colonialismo e da Guerra. Porto, ASA, 
2006, 670p [Entevistas].

2006  MEDEIROS, Eduardo, As comunidades chinesas de Moçambique, 1858-197 
(Les comunitats xineses a Moçambic, 1858-1975) Caminos y Fronteras: Migra-
ciones en África. Jornadas do Centre d’Etudis Africans Barcelona, 26 al 29 de 
junio de 2006
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2006  MEDEIROS, Eduardo – De“coolies” a empresários de sucesso. A trajectória 
dos sino-asiáticos no sistema de exploração colonial em Moçambique, in 
Trabalho Forçado Africano. Experiências Coloniais Comparadas, (Org.) Elvira 
Meã, José Capela, e Maciel Santos. Porto, Campo das Letras, 2006: 469-522. 
Actas IIº Encontro Internacional “Trabalho forçado africano – experiências 
coloniais comparadas”, na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
organizado pelo Centro de Estudos Africanos da Universidade do Porto, em 
2005.[ceaup@letras.up.pt].

2006  MEDEIROS, Eduardo – Dos territórios linhageiros tradicionais aos regulados 
coloniais – o caso dos macuas do vale do Lúrio (após a compañía do Niassa). 
A Circunscrição de Montepuez: notas exploratórias. Comunicação ao Colóquio 
Internacional Cartografar África em Tempo Colonial (1876-c.1940). Lisboa, 
IICT/História e Cartografia, 7-10 Novembro, 2006.

 [Para os estudiosos da cartografia colonial, a questão estará em saber se (e 
porquê) os cartógrafos, ao elaborarem os seus mapas, estabeleceram os limi-
tes das movedizas fronteiras «indígenas» da época, ou marcaram no papel os 
limites de regulados que a administração for determinando e que se tornaram 
num colete de forças administrativas em proveito dos régulos e dos discursos 
sobre os régulos].

2006  MENDES, A. Martins – Origens dos primeiros serviços veterinários em Mo-
çambique – os Médicos Veterinários Militares, in EPISTEME – Revista Multi-
disciplinar da Universidade Técnica de Lisboa, Ano VI, 2ª Série, n.º 15-16-17, 
(2005-2006): 319-331.

2006 RODRIGUES, Jacinto – A visão antropológica do colonialismo português e o 
olhar singular de Ladislau Batalha, in Trabalho Forçado Africano. Experiências 
Coloniais Comparadas, (Org.) Elvira Meã, José Capela, e Maciel Santos. Porto, 
Campo das Letras, 2006: 523-540. Actas IIº Encontro Internacional “Trabalho 
forçado africano – experiências coloniais comparadas”, na Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto, organizado pelo Centro de Estudos Africanos 
da Universidade do Porto, em 2005.[ceaup@letras.up.pt].

2006  ROQUE, Ana Cristina, e Lívia Ferrão – Reconhecimentos hidrográficos na car-
tografia portuguesa da costa norte de Moçambique, no século XIX, em Maria 
Emília Madeira Santos e Manuel Lobato (coord.), O Domínio da Distância: 
Comunicação e Cartografia. Lisboa, História e Cartografia, Departamento de 
Ciências Humanas, IICT, 2006: 109-119.
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2006  ROQUE, Ana Cristina, e Lívia Ferrão – Reconhecimentos hidrográficos na 
cartografia portuguesa da costa centro/sul de Moçambique no século XIX. Co-
municação ao Colóquio Internacional Cartografar África em Tempo Colonial 
(1876-c.1940). Lisboa, IICT/História e Cartografia, 7-10 Novembro 2006.

2006 SAMPAIO, Cristina – O Zumbo: um problema de direitos históricos na delimita-
ção da fronteira. Comunicação ao Colóquio Internacional Cartografar África 
em Tempo Colonial (1876-c.1940). Lisboa, IICT / História e Cartografia, 7-10 
Novembro 2006.

 [A sedimentação da presença portuguesa ao longo do Zambeze até ao Zumbo 
desde o século XVII veio a constituir uma marca inidutível no traçado de fron-
teiras coloniais efectuado pela diplomacia europeia nos finais do século XIX, 
início do século XX. A comunicação versa sobre os antecedentes históricos 
que confluíram para a delimitação europeia da fronteira Zumbo-Tete, defini-
da em tratado luso-britânico de 1891, bem como sobre os acontecimentos que 
posteriormente, estiveram na origen da demarcação da fronteira no terreno 
até à nomeação das missões portuguesa e inglesa].

2006 SANTOS, António de Almeida – Quase Memórias. Vol. I – Do colonialismo e 
da descolonização, 616p. Vol. II – Da descolonização de cada território em 
particular, 466p. [Moçambique: 55-130]. Lisboa, Casa das Letras, Editorial 
Notícias, 2006.

2006  SANTOS, Maciel, e Felizardo Bouene – O Modus Videndi (1906-1909). Um 
caso de imperialismo «ferroviário». Comunicação ao Colóquio Internacional 
Cartografar África em Tempo Colonial (1876-c.1940). Lisboa, IICT/História e 
Cartografia, 7-10 Novembro 2006. 

 [Do resumo: Desde a abertura das minas do Transvaal que as realções entre a 
colónia portuguesa de Mozambique e os territorios sul-africanos constituíam 
um objecto prioritário na agenda política anglo-portuguesa. Dado o peso dos 
interesses mineiros dos fluxos de trabalho moçambicano, a gestão das comu-
nicações entre o Transvaal e a região sul de Mozambique rapidamente ultra-
passou o âmbito regional. As relações bilaterais sobre o corredor de circulação 
ferroviária entre o porto natural das minas, Lourenço Marques, e o hinterland 
mineiro, foram determinantes no desenvolvimento de quase todos os litigios 
coloniais entre Lisboa e Londres. A documentação do Foreign Office relativa 
a um período fulcral das negociais (1906-1909) contribui para esclarecer o 
processo que recompôs a geografia económica da África Austral].
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2006  SANTOS, Maciel – O cultivo forçado do algodão em Angola e Moçambique: gè-
nese de uma prática feudal do Estado Novo. Comunicação no IIIº Colóquio In-
ternacionalk: Trabalho forçado africano, experiências coloniais comparadas. 
Porto, CEA7UP, Faculdade de Letras, 16 e 17 de Novembro de 2006. 

2006 SANTOS, Maria Emília Madeira, e Vítor Luís Gaspar Rodrigues – Poltíca da 
Sociedade das Nações para a extinção da escravatura e do trabalho forçado 
em colónias africanas (1922-1936): o caso português, in Trabalho Forçado 
Africano. Experiências Coloniais Comparadas, (Org.) Elvira Meã, José Capela, e 
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MOçAMbIqUE E A CPlP
cooperação portugal MoçaMbique

Sobre estes dois items, existe bibliografia que complementa a Sec-
ção [9] sobre Economia e a Secção sobre a Democracia [6]. Também 
referenciei aquí títulos sobre as questões políticas. No entanto, para uma 
pesauisa mais aprofundada nestes domínios consultar para a parte co-
mercial-económica, o site do Banco de Portugal, que tem um documento 
específico sobre investimento e comércio entre Portugal e os PALOP’S 
(www.bportugal.pt) e também o ICEP (www.icep.pt). Para estudos mais 
gerais há várias possibilidades: Bibliografia do Centro de Documentação 
25 de Abril (Coimbra) http://www.uc.pt/cd25a/bibl_po/bibl04.html 
e as publicações do Centro de Estudos sobre África e desenvolvimento 
(CESA) do ISEG: http://pascal.iseg.utl.pt/~cesa/publica.htm; assim 
como Portugal’s Contemporary History Online (CPHRC) www.cphrc.
org.uk.19 

biblioGrafia

1987  ROLO, José Manuel – Redescobrir a África (A cooperação portuguesa no con-
texto da cooperação internacional para o desenvolvimento). Lisboa, Edições 
o Instituto de Ciências Sociais, da Universidade de Lisboa, 1987, 230p (Col. 
Aproximações e Ensaios, 2).

1989  CARDOSO, Fernando Jorge – Portugal-Brasil-África: Reflexões sobre um Qua-
dro de Convergências. Texto apresentado no Seminário Portugal-Brasil-África: 
Que Convergências?. Instituto de Estudos Estratégicos e Internacionais, 20-
21 Outubro, Lisboa.

19 Devo estas informações a Franz-Wilhelm Heimer, “ franz.heimer@iscte.pt do Centro de Estudos 
Africanos, Iscte.

contribuição para o Estado da arte das continuidades e mudanças em Moçambique

151

2007  E-booK CEAUP

.13



152

Eduardo Medeiros

E-booK CEAUP  2007

1990 SOUSA, Marcelo Rebelo – Da Descolonização à Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa. Coimbra Editora, Coimbra.

1991  TORRES, Adelino – Portugal-Palop: As Relações Económicas e Financeiras. Fim 
do Século Edições, 217p, Lisboa.

 
1992  HAMILTON, Kimberly – Lusophone Africa, Portugal and the United States: Pos-

sibilities for More Effective Cooperation. Volume XIV, Number 11, Fundação 
Luso-Americana para o Desenvolvimento & Center for Strategic and Interna-
tional Studies, Washington.

1994  AFONSO, Maria Manuela Gomes – Portugal e os PALOP’s: cooperação na área 
da educação. IIIº Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais, Lisboa, 
ICS, 4 a 7 de Julho de 1994, na Fundação Calouste Gulbenkian.

 
1994 CARVALHO, Anabela Simões de – Cooperação Portugal-PALOP no domínio da 

Comunicação Social. IIIº Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais, 
Lisboa, ICS, 4 a 7 de Julho de 1994, na Fundação Calouste Gulbenkian.

 
1994 FREIRE, António de Siqueira – Portugal e a Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa. Texto apresentado na XII Conferência Internacional de Lisboa, 
“Democracia e Integração no Espaço de Língua Portuguesa 1974-1994”, Fun-
dação Calouste Gulbenkian, 12-12 Dezembro, IEEI, Lisboa.

1996 GRAÇA, Pedro – O Africanismo Lusófono, in AA.VV, Conjuntura Internacio-
nal. Lisboa, instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, 1996: 285-300.

1997 CAHEN, Michel – Des caravelles pour le futur? Discours politique et idéologie 
dans l’ «institutionnalisation» de la communauté des pays de langue portugai-
se, in Lusotopie, n.º 5, Paris, L’ Harmattan, 1997: 391-433.

1997  DOMINGUES, João – Identidade, Cooperação e Influência: O Empreendimento Po-
lítico da CPLP. Tese de Mestrado em Relações Internacionais, Sorbonne, Paris.

1997 GRAÇA, Pedro Borges – Fundamentos culturais dos países africanos lusófo-
nos. O legado colonial, in Africana, Universidade Portucalense, Centro de 
Estudos Africanos e Orientais, n.º 18, 1997: 59-79.

1998  MOREIRA, Adriano – O Ciclo Africano do Império e o seu Fim. O Impacto da 
Descolonização, in MOREIRA, Adriano et al, O Ciclo Africano do Império e o 



contribuição para o Estado da arte das continuidades e mudanças em Moçambique

153

2007  E-booK CEAUP

seu Fim. O Impacto da Descolonização. Colóquio Internacional, Edições Fim de 
Século.

1999  MATEUS, Abel – Que Estratégia para a Cooperação Portuguesa? Universidade 
Nova de Lisboa.

2000  MOREIRA, Adriano, e José Carlos Venâncio (org.) – Luso-Tropicalismo: uma 
teoria social em questão. Lisboa, Veja, 2000, 175p.

2000  SANTOS, Luís António – Portugal and the CPLP: heightened expectations, un-
founded disillusions. 1st CPHRC International Conference: “The Last Empire, 
25 years of Portuguese Decolonisation”. Portugal’s History on-line, 12-14-Se-
tembro, Dundee.

2001  ICP – A Cooperação Portuguesa no Limiar do Século XXI – Documento de Orien-
tação Estratégica. Instituto da Cooperação Portuguesa, Lisboa.

2001  MOREIRA, Adriano (Coord) – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
– Cooperação. Instituto Português da Conjuntura Estratégica, Almedina, 
Coimbra.

2002  FERREIRA, Manuel Ennes – Portugal and the Lusophone African Countries: 
Continuities and Disruptions. Portuguese Studies Review, Vol.10, No.1, Setem-
bro, pp.85-107.

2002  ICP/MNE – Programa Integrado da Cooperação Portuguesa 2002, Lisboa.

2002  MOSCA, João – Encruzilhadas de África – ênfase para os PALOP. Lisboa, Insti-
tuto Piaget, 2002.

2005  CRUZ, Eduardo – Experiências de formação presencial e à distância de Empre-
sários e Gestores nos PALOP’s de 2001 a 2005. Comunicação na Conferência 
Internacional: Empresários e Emprendorismo em África: experiências, refle-
xões e perspectivas, 6-7de Dezembro de 2005, ISCTE, Lisboa. Painel: Redes e 
TICs em África.

2006  LOPES, João Carlos – A importância económica da Lusofonia no Mundo: di-
nâmicas de crescimento e convergência nos países membros da CPLP, in EPIS-
TEME – Revista Multidisciplinar da Universidade Técnica de Lisboa, Ano VI, 
2ª Série, n.º 15-16-17, (2005-2006): 335-354.



OUTrA bIblIOGrAFIA
etnologia colonial, literatura, 
arte, narratiVas pós-coloniais
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lacionada com as outras secções mas que têm com elas uma ou outrta 
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MEMórIAs CINzENTAs 
(OU sObrE)
passados coloniais 
recoMpostos na europa 
(e eM África)

A Independência e os “retornados”, a Guerra Civil em Moçambique 
e os Acordos de Paz de 1992, em simultâneo com a situação política em 
Portugal a partir dos anos 80, deram lugar a manifestações pós-coloniais 
com diferentes registos e áreas temáticas: desde logo sobre os ‘retor-
nados’, ‘memórias de guerra’, recomposição de “tribos brancas e colo-
ridas” africanas em Portugal, (re)descoberta (nostálgica) de África por 
turistas, antropólogos, historiadores, produção de Álbuns de Memórias, 
Romances, Poesias, etc. Todos estes movimentos, associativos ou não, 
encontros, romarias, deram lugar à formação de pequenas grupos, aqui, 
entre os nacionais, com base em reconstruções de memórias, refazedo-
ras de ‘histórias’....sem se falar propriamente em neocolonialismos, etc... 
Para isto houve ONG’s e outros grupos muito mais perniciosos; e houve 
também, claro, Associações de espoliados e quejandas, muito jogados e 
participativos no tabuleiro político local. Neste contexto pós-colonial são 
interessantes as Histórias de Vida, o estudo das concepções objectivas 
e subjectivas de identidade(s) cultural(ais); a concepção relacional e 
situacional da identidade; a identidade como uma questão de Estado; 
a identidade multidimensional; as estratégias identitárias, e as “frontei-
ras” da identidade, religiosas, por exemplo.

Nesta secção já listei, mas ainda muito lacunarmente e sem uma or-
denação por subtemas, o seguinte:
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Registo nesta secção as publicações periódicas mencionadas nas refe-
rências bibliográficas. Mas nessas mesmas publicações, nesses números 
e noutros, há textos, recensões, etc., que ainda não foram inventariados. 
Das publicações periódicas sobre África em Portugal no período de que 
me ocupo, recordo as seguintes: África – Literatura, Arte e Cultura (Di-
recção de Manuel Ferreira), Ano 1, vol. 1, n.º 1, Julho de 1978, Ano 3, 
vol. III, n.º 11, Janeiro-Junho, 1981; Ano 9, 2ª Série, n.º 13, Abril-Junho 
1986. África Debate (Revista Internacional Inter-Universitária de Estudos 
Africanos), cujo primeiro n.º foi publicado em 1999 e o 3º e último, em 
2002, editados por Isabel Lopes Ferreira (1, 2 e 3), e Alexandra Mag-
nólia Dias (2 e 3). Africana (Revista do Centro de Estudos Africanos e 
Orientais da Universidade Portucalense, Porto), cujo 1º número foi pu-
blicado em Setembro de 1987, sendo o n.º 26-27 de 2003 o último à data 
em que escrevo, no final de 2006. África Hoje (revista de Política, Eco-
nomia e Cultura, 1º número Junho de 1985). Africana Studia (Revista 
Internacional de Estudos Africanos, do Centro de Estudos Africanos da 
Universidade do Porto), n.º 1, em 1999, sendo o número mais recente, o 
n.º 8, de 2005; Cadernos de Estudos Africanos, revista do CEA-ISCTE, n.º 
1, Julho/Dezembro, 2001, sendo o n.º 7-8, de Julho 2004 a Junho 2005 
o último publicado. Estudos de Desenvolvimento – África em Transição, do 
CEsA/ISEG. Revista Internacional de Estudos Africanos editada pela Pro-
fessora Jill Dias no Instituto de Estudos Africanos da Universidade Nova 
de Lisboa, com o apoio da Junta Nacional de Investigação Científica e 
Tecnologia, cujo primeiro número saiu em (1) 1984, e o último (18-22), 
em 1999. Ao longo destes 22 números foram publicados artigos sobre ou 
com referências a Moçambique, e quase sempre uma Bibliografia das pu-
blicações recentes sobre a África de língua oficial portuguesa da autoria 
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de Além-Mar [AHA] do Centro de História de Além-Mar da Faculdade 
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72, 132-140, 142-150. Penélope (Lisboa), Revista Crítica das Ciências So-
ciais – revista do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra. 
Revista Elo – Cooperação e Desenvolvimento, 1º número, 1990, Studia 
– Revista do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos da Junta de In-
vestigações Científicas do Ultramar. Lisboa. Travessias. Revista de Ciên-
cias Sociais e Humanas em Língua Portuguesa (Lisboa, Rio de Janeiro). 
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tras e Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo; Afro-Ásia, da 
Universidade da Baia, Cadernos Cândido Mendes e Estudos Afro-Asiáticos, 
revistas do Centro de Estudos Afro-Asiáticos, CEAA, do Conjunto Univer-
sitário Cândido Mendes, do Rio de Janeiro (Ano 1, n.º 1, Janeiro-Abril de 
1978 (Publicação quadrimestral), Tempo (Departamento de História da 
Universidade Federal Fluminense).
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